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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

!7.• sessão conjunta 

t.• sessão legislativa o_rdinária 

a.a legislatura 

Em 6 de Setembro de 1955, às. 14,30 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

·OR•DEM DO DIA 
veto ao Projeto de Lei n:) 1.458, de 1951, na Câmara dos Deputados 

~ n.G 99, de 1952, no Senado Fzderal, que dá nova redação ao art1go 3.l 
do Decreto-lei n.o 58, de 10 de Dezembro de 1937, que dispõe ::::Yrrc c 
loteamento e venda de terrenos para pagamento em Prestações; ·"!nJo · 
Relatório n.0 28, de 1955, da ComJ.ssão Mista df'signada de uc:ôrdo com 
4J artigo 46 do Regimento Comu~. 

--'-~----

Convocação de sessõeS conjuntas para apreciação ·de "vetos" 
presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3. o). da 
Constituição Federal, e do artigo 45, do Regimento Comum, convoca as 
tluas Casas do congresso Nacional para, em se:;sões conjuntas a rea.lL­
&arem-!õõe nos dlas 15, 20, 22 e 27 de Setembro jo ano em corso, às 14,30 
horas. co PaJá.cio Tiradentes, conhecerem dos vetos pres1denciais .:tbai:"o 
Indicados: 

. 
Rel~..:ão das Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

.Nereu Ramos - Presidente. 
Gomes de Olivel.ra - V' secretário 
Freitas Cavalcanti - 2.11 secretário 
Carlos Lindenberg - 3." secretario 
Ezech1as da Rocha - '4. ~ secretário 
Maynard Gomes - 1." Stip1ente. 
Prisco dos Santos - 2.o Suplente. 
Secretário - Luiz Nabuco, Diretor 

Gera~ àa Secretar'l.a. 

De Constituição e Justiça 
Cunha Melo - Presidente. 
Argemiro Figueiredo ViCe-Presi-

dente. 
Armando Câmara. 
A ttilio Vi vacqua. 
Benedito Valadares. 
Daniel Kneger, 
Gilber"to MartnhO. 
Jarbas Maranhão. 
Kergina1do cavalcantl. . 

SENADO 
Lourival Fontes. 
Ruy PalmEira. 
1 • 1 Substituído pelo Sr, Novaes 

?!.lho. . 
Secretário - João Alfredo Ravasco 

de . Andrade. 
Reuniões ·- Têrças-felias, àS 10 

horas, 
Economia 

I . / . 

Fernandes Tá vara - Presidente. 
Juracy Magalhães Vice-Presi-

dente, 
JUliO Leite. 
S9 ·'l'inoco. 
L1ma Teixeira. 
rarciso Miranda. 
AlO Guimarã-es. 
~ecretárto ·- Aroldo Moreira. 
ReuniõeS -:- Têrças-feiras, às 16 

horas, 
Educação e Cultura 

Louriva: F'ontes - Presidznte. 
Jarbas Maranhão - Vice-Presi­

dente. 
.SUvio curvo. 
Apolonio Sales. 

bia 15 de Setembro: 

Veto <parcial' ao pfoj:to de Lei 1n.0 1.806, de 1952, na Câmara dus 
Deputacws, e n.O 260, de 1934, no Senado Federal/ que cvncede ampa<v aos 
ex-;ntegrantes cta Fôrça ExpedicLOnána Srasileüa, JUlgados mválido:; ·OU 
mcapazes deflmtlvamente para o serviço militar lpare~al.J. 

Dia 20 de seiemoro: 

\'eto ao ProJeto de Lei In." 4.22.8, de 1954, na Câmara dos Deputados, 
e n. ,. at:, de 1955, no Senados Federal/. que derroga o :ut1go 3. u da L,ei 
n. 19-i. de 29 de Agõsto de 1949, o qual a::;segura a mscnção ele ;truv•SIO­
nados no quadro da Ordem do.s Advogados do BrasU I total). 

Dia 22 de setembro: 

Vetu ao Projeto de Lel 1n ° 1.583, de ·1952. na Câmara dos Deputados, 
e n u :.::~;~. de 1954, no Senado Federal, qua provê sõbre a revisão ormga­
torm dt;::. proventos dos serVJdores, Inativos, civis da União e J.os das 
auta~·qu,as ou paraestatais ttotal>. 

. Dza 27 de Setembros. 

Vc~t ao Projeto de Lei ln. 0 1.982, de 1952,.no Câmara dos Deputados, 
e n." 390, de 1952, no senado Fe-cteralJ que restabelece o sistema Qrto ... 
gráfico do "Pequeno vocabulário da Língua Portuguesa", ;:. t·e-voga o De• 
Cl'eto-lel n. 0 8.286. de 5 de .:Jezeinbro de 1945 ;total I. 

Senado Federa!, 26 ·de Agôsto tie ~ 1955 

NEREU RAMOS 

Vice-Presidente do Senado Federal. 
no exercício da Presiuêneia 

FEDERAL 
Bernardes Filho. 
Guilherme Malaquias. 
Armando Câmara. 
Secretário - Francisco Soares Ar­

ruda. 
Reuniões - Têrças-telras, às 16 

horas . 
Serviço f'úblico Civil 

Prisco dos Santos - preSidente. 
Kergtnaldo Cavalcanti - Vice-Pre-

sidente. 
Vivaldo Lima. 
Ary Vianna. 
Armando Cã.mar-.. 
Heitor Medeiros • 
Neves da Rocha. 
SecretArio - Julieta Ribeiro dos 

Sant"os. 
Reuniões - Sextas.:feiraS. às 15 

hora.s. · · 

., ransportes, t;omumcaçoes 
e Obras Públicas 

Novaes Filho - Presidente. 
Filinto Müller - vtce·Prestdente .. 
Neves da Rocha. 

Ary Viana. 
Co1mbra aueno. 
Secretaze.o - Francisco Soares Ar• 

ruda: 
ReUniões - Quinta.s-feiras, a.s 11 

horas. 

Finanças 
Alvaro Adolpho -Presidente ( • •••> 
Cesar Vergueiro - Vice-Pre.s.tdenta 
Alberto .PasqualinJ. 
Victorino Freire. t • • • • • 
ParsifaJ· .Barroso, t•••-
Mathia.s Olymplo. 
Juracy Magalhães. 
Lino de Matos. 
Julio Leite, 
Dinarte Mariz. c"•. 
Domingos Velasco. 
Othon Mãder. 
Novaes Filho·. 
aulo F€rnandes. 
FiiibtO Müller. < .. ) 
Onofre Gomes. 
Mourão Vieira 
1•) Substituído oelo Sr. Joll> Ar. 

ruda. 
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~ * >l- J substituído pelo Sr. 
AlNteircs. 

1 "* * ~ . substituído pelo Sr. 
Ct:;;:tal. 

1 1 ~"*l ·Substituído pelo Sr. 
ay:· souhyct . . _ 

H.eito:;o I 
FaUStl.:·, 

l.~~"'c"*J Suostituido pelo Sr. 
:l:'recto ouaUbe. • 

p ... RA AS sUPLÊNCIAS 

Ary V1snna. 
Li.it'io Bitt::ncourt. 
Csni:;l B.rl\3fer. · 
E :'rn:;:-ctes Filho. 
KH~.a:lldo CavalcantJ. 
Arman~o Câmàra. . · j 
.Sec!·etârio· - R-enato 9hermont. o;t 

1 h·2Un;ões - Quar~as-feuas, AS 10 ... 0 

De Redação 
. 1 - Julio L-si te - Presidente. 
~ - s~oas~!ão Arcner • - Více-Pte 

· sidente. · 
3 - Alõ Guimarães. 
4 - João Vi.Uasbõas. 
b - saulO Ramos. 1•) 

• t * 1 substituído, mterinamente, 'Jf:lc 
Senador 'Mourão. Víe1ra. 

Stcretári'o ·- Cecilia de Rezend: 
Martins. . . 
· .R;:;'Jniõzs - Têrças-teiras. àS 15 nc­
ras. 

Legislação Social, 
Lima Teix-ejra - Presidente. 
Othon Mãder - Vice-Presidente. 
Gmlnerme Malagmas. 
João Arruda. 
Lino de M~~tos. (•)' 
Ru:y carneiro. ~ 

S::tu:~~tiã.O Archer. 
( •) SUbStituído pelo Sr. Reginald.Q 

Fernande.... . '"" 
· Secretário - Pedro de CarvaUJ'O 

-Müller. 
Reuniões - Quintas .. felras, àS 18 

hÓra.s. 

Relações Exteriores 
Georgino Avelino - Presidente. 
Bernardes Filho - Vice-Preslctente 
GUberto Marinho. 
Lourival Font.,_.-, 
Ruy Palmeira, 
Moura Andratte. 
Mathias Olympio. 
João Villasbõas-
Benedicto Vallada.res. 
Secretário - J .B. Castejon Branco 
Rauniões - QUartas-feiras. 

Saúde Pública 
1 - Sylvio Curvo ~ Presidente. 
2 - Vivaldo Lima - _ Vice-Presi-

dente. 
3 - Guilherme Malaquias, 
4 - Leonida.s Melo. t•) 
5 - Pedro LUdovico .. < • •) 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl (Seçlio 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

.tJliliTOW ... R,M, 

ALBERTO OE BRITO PEREIRA 

e"a"'• •o ••Rvu~:o DA ~~uc:Aç6a• CHRPB DA ••c;.le a• R•tu,çJ.O 

MURILO FERREIRA AL VE& HELMUT HAMACH~R 

• 
DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

eaÇ.&.o ,. 

tmpresao' n .. Ollclnao do Oapartameftto de lnlflren&l Naclon·al 

AVENIDA RODRIGUfS ALVES, I 

/AIIIIIIATUIAI 

. REPARTIÇ6ES I PAII.TICIJLAilES I FUHCI(IIIJ.IIIOI 
'(lapita! 1 Jat.arior ·i CapiUl o laLuior 

Sowo•lro ............ Crt ~,uo B•moove ............. Cr$ ~:~ 
Aa.o ••••••••••••• , •• , 'Cr$ SG".{)Q Aft4i .... •••.,. • • • ,. •• • • Cri 

Exterior 

. ................. . Cri lJG,VC ... - • • • • • • • • • • • • •• • • • Cr$ 108.00 

- ExcetuadaS as· para o extertor. que aorio eempu a~nais, ~ 
aesuu1:tur .. poder-le-Io \c:'mar. em _qnalquH época. _por ao11 me~es 
ou um auo 

. ~ A fim de pnaaihilitar a remessa ele .,_alorea acompaaàados d.e 
esclara~imentos cru.nto à n.a aplicaçio. aolicitazDDI ~~em preferAacia 
• remessa por meio de chefiUG o• Y&le postal. llll.~•doa 1 f&Yor 4o 
Tesoureiro _do De"Partam•nt.o de lmpranaa Kaci'-oBal. 

_ Oa ,v.phmunt.o.a U ed.i._iea doi 6rglol oficiais aerlo toructd.oo 
&H a11iaaut1s aõmente mediante srlicitaçlo, .. 

_ O c .. lo '" nimoro atrasado "r' acresol4o do Cri O.to ., JiOr 
8.1erclc1o deCDTrido. ~obrar-se-lo mais Cr$ G.IO -------
Comissão Mista de Reforma -1 PaUlo• Ferna.ndes - Relator. 

E( t I 1 Ruy CarneirO. 
ei Ora Othon Miider, -

Senador Cunha Mello -· Presi- Ke"rglnaldo Cavalcanti. 
dente. , . LuCio Bittencourt - Relator. 

Seriador Rui Palmelra - Vice-Pre- Heitor Medeiros. 
sidente:· · JQlio Leite. -

Deputado Ol,r.ssa, Guimarães - secretArio - J, B. castejon 
Relator. Branco. 

senadoNs: Secretário·- Pranc1sco Soares Ar-
Attilio Vivacgua. roda. 
Lucio Blttencourt. Reuni es - Qu.a.rtu-felras. M 16 
FU!nto Müller. borlla. 
Alo Guimarães, De Mudança da Capital , 

Deputados: COimbra Bueno ·.:.... Presidente, =bO ~~Souza., Paulo Fernandes - Vice-Pres1den-
Oltvelra Brito. ,.,-J teAttilJo VivaÕqua - Relator. 
Pereira Filho. Alberto PasqualinL 
.Raimundo Brito, -LIDO de Matos. . • 
Secretario: Ma.rllla PID~ Al1tando · Bocretárlo - Arolde Moreira. 

Comissão de lnquénto . para Reuniões - QUlntas-feir ... 
,., substttutuo !nteriDamente peto apurara fatos ré!ativos à li- -De Estudo da aplic:i~ão do em·. 

Senador Mendonça Clark. b - d Q • ' B Y 
, •• , substitUido tntertnametne pelo eraçao a umuca ayer préstimo. contraído pelo Bra-

Senador costa Pereira. ümitada- sil no. Expor! and Impor! 
Secretário - Oe<:llla de Rezende Senador cunha Mello. - Preol- Bank, 

Martins- dente. _ 
Raun!ões - Quintas-feiras, às- 15 Senador Alvaro Adolfo - VIce-PIE- Matb!as Olymll!<l - Presidente. 

horas. sideiite. «•) . Maynard. Gomes V~ce-Pl"eslden-
Senadores GUilherme MalaquJas e te. 

~rgem!ro Figueiredo - RelatorEfl, Mendonça Clai1t 
Senador Ezeehlas da Rocha. «••} Daniel Krteger.: 

·Segurança· Nacional Relator. 

Onofre Gomes - Presidente Senador Kerg!naldo CavateantL PaUlo Fernand.S, 
Caiado de castro - Vice---Freai- Senador Pedro Ludo\l"itio. t•••1 Secretârlo - Miéc1o dos santos An-

. dente · <•t Substítuldo pelo sr, Rey Car- dradec . 
Arí Viana ne!ro, De- Revisão do Código-
Líno de Mattos <'> , •• , Subst!tull!o pelo ·ar, Att!Uo de Processo Civil 
Magalhães Barata < .. > Vlvacqua. 
Sylvio Curvo c•••) . • .... , SUbstitu1do pelo Sr. 84 '11-
'l"arcisio de Miranda Jl.OCO. 

- •• SecretArio - Romlldo Gmgel, 
(*) Substltuldo polo Sr. An~n!o Raun!õeS _·Quintas-feiras, às 16 

de BarrQ! bDzaa 
<•*> :~~do pelo &. wa~eyr Comiss6es Especiais 

< .. '> substituldo pelo sr, Mario De Revisão da Consolidação 
llecre<M~01~ Romllda nu.rte - . das Leis do -Trabalho 
lteun!õeo - Qu!ntOB-!eir .. , às 16 Lima Te\xel:a - Ptesklen,._ 

hor... JUlio Leite - Vtce-~dente. -

Jollo VlllasbóOS - ~dente, 
Georglno Avellno - VIce-Presidente. 
Attlllo Viva::qua - Relator. 
Alberto PasQUa11nl, 
Heitor Medell<>s •. 
RelmJõea - Qulntas-te!ras, 

De .Rçforma Agrãria 
Ruy Palmetra - Presidente; 
Paulo .Fernandes - Vtce-PrciBlden­

te. 

<l 
Setembro de 1955 

Comissão de-Reforma 
Constitucional 

Cunha Mello - Presidente. 
Alvaro Adolpho - Vice .. pr~iàente. 
Kergtnalcto Cavalcanti - ll.elator. 
Apotonio Sa!Jes. 
Benedito Valadares. 

· Gilbetro Marinbo 
Lourival Fontes. 
Lima Teixeira. 
Argt:miro Figueiredc._ 
Ruy PaJmeir;t. 
AttiliD Vivacqua.· 
Armando Câ.ma.rfl. 
Lucia Bittencourt. 
Jarbas Maranhão . 
Carlos Undemberg 
Daniel Krieger. 

Inscrição de oradores para a 
92.' Sessão, em .1-9-55 

1 1.0 - senador Gilberto Marinho. .,. 

1
2.0 

- senador Colmbra .Bueno. 
3.0 - senador Othon Mader . 

4.o - Senadm Attilio ·viva<'qua. 
5.0 - senador Cesar Vergue-ira: 

Sôbre, a mesa para recebimen­
to de emendas 

projete de Lei da Câmara nú ... 
mero 151, dt~ 1,!)55, que e:;tima ·CI 
Receita e fixa a Despesa da União 
para o exercicio de '1956. 

Nos dias: 8 e 9 de .seteffibro. 
Anexo 4 - Subanexo 4 .17 - Minis· 

tério da Marinha. . -
. Noo dias: 8 9 ~ 12 de setembro . 

Anexo 4 - Subanexo 4.18 - "'Mt .. 
nistério- das Relações Exteriores. 

Inscrição de oradores para-a 
96.' Sessão,- em 8-9-55 ' . 

t.o - Senador Me;ndonça Clark. 

A TA' DA 95.' SESSÃO DA 1.• 
SESSÃO LEGISLATIVA OR· 
DINARIA, DA 3.• LEGISLA­
TURA, EM 5 DE SETEMBRO 
O El955. 

PRESID:IWCIA DOS . SM- GOMES 
DE: QLIITE:IRA, FREITAS CAV AL· 
CANTI E MAYNARD GOMES, 

As 14 hora.s e 30 minutos acham­
Se presentes os Srs. Senadores: 

Viváldo Lima. - Mourão Vieira. -
Cunha Meno. - Pri6co do8 Santos. 
- AlfredO Duaililu!. - Públ!o de -
Mello. - Arêa Leão. - Mendonça 
Clasrck.- :....- Onofre Gomes. - Ker­
ginaldo Cavalcanti. - Georgino AVe ... 
líno. - Freitas Cavalcanti. - JúUa 
Leite. , - M aynard Gomes. - LDU• 
riVal Fontes. - Neves da Rocha. -
Lit:tn.ll Teixeira. - -Attílio VivacqtUl.: 
~ Jtrí Viana. - Tarcfsio Miranda. 
- Guilherm~ Malaquias. -.Caiado_ 
de ·Cast'ro. - Gilberto Marinho. -

·-:senedito Valadares. _:.·Domingos Ve• 
--lasco. - Coimbra Bueno. - costa 
Pereira. - Mario Motta. - Gomes 
de Oliveira. - Saulo Ramos. - Al• 
berto Pasqualini. - Daniel Krteger. 
- (32). --· 

O SIL PRESIDEBTE: -
A, lista. de }JI'e:SeJ}ça acusa. o Com.;; 

pareclmento de 32 Srs. senadores.: 
Havendo número lfial. estA. aber• · 
ta a se.ssão. 

Vai ser lida a ata-
O SR, COSTA PEREIRA: , -. 
(Servindo. de ao secretário). pro•. 

cede à leitura da ata da sessão an• · 
teríor, que, posta em d!scW58iio. é •eni 
deblite.aprovada, .: 

O SR. t,• SUPLEBTE: ·, 
(Servindo de 1.0 Secretário), Jê o ~-' 

gulnte - - *'' 

Expediente 
Oficios: - ~ 

- Da Câmua das Depatad<ls, """'' 
ns, 1.843 a 1-848, de 31-8-55, enca·~ 
minhando aut6srUoa dos seguintes_. 
proJetos d.e 1m, ,. 

......... 
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Projeto de Lei da Câmara n.• 151, de 1955 
(ll.o 350-A, DE !.955, NA CAMARA DOS DEPUTADOS) 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 
PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1956 

ANEXO 2 .,.... PODER LEGISLATIVO · 

2.01 - CAMARA DOS DEPUTADOS 

Rubricas da "Despesa 

DESPESAS ORDINÃRIAS 

VERBA 1.0.00 :.._ CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1.00 - Pessoal CirJil 

Jubconsig~ações ; 

DOTAÇAO 

Fixa Variãvt:l 
Cr$ Cr~ . 

1.1.01 - Vencimentos ••...••••••...••••.• , • 37.842.'i60 
] . 1 .02 - Subsidias e representações ••• , •••• 

· 1.1 .08 - Auxilio·doença ·.,, •• , ••.. , ••• , •• , •• 
1.1.09 - Ajuda ·de custo ••••••••••••• ,, , , • 
1. 1. 11 - Substituições ..• · • , ••• , , • , ••••••• , , • 
1. 1 .li - Sal-3.rio-tamilia , •••• , ••• , • , •• , • , • , • 
1 :1 . 15 - Abono de emerg'éiJcia • , •.••••••• , , • 
1.1.16-- Abona ·especial Wmporário ••• , •••• , 
1.1.17 - Gratificação de .função ••..• ~ •. , ••• 
1.1 .19 - Gratificação pela prestaçãO"· de serviço 

e>.:traordinário 
1) Secreraria ,_ ..••••.•....•.... ~. 
2) Diretoria do Serviço de Orça--

mento .. ~ : • . , ,, . , ....••••....• 

J. I .20 - Gratificação pela representação de 
gabinete 

75.780.000 76.650.000 
360.000 

11.000.000 

636.000 . 

1.756.000 

8)0.000 
1.250.000 
5.400.000 
6.500.000 

600.000 2.356.000 

1 J ·Gabinete · dlo) Presidente • • • • • • 240. 000 
2) Gabinete do 1.'1 Secretário .... 120.()(){) 
3) Demais Gabinetes .. .. .... .. .. • • • i80. OOú 
4) Secretaria .................... 165,600 1.005.600 

----
J. l.. 25 - Gratiticação adicional por tempo de 

·serviço ••••• , •• '.,, ••••••••• ! ••••• -.- ,8.716.580 
-------~--~--

Total da Consignação 1. 1 . 00 • , . , 

CONSJGNAÇÂO J .3.00 - Material ~e Consumo 
c de -Transtoimação 

Subconsignações : 
1.3.02 - _Artigos de expediente. desenho, en-

sino e educação •••••••••• , ••. , •• 
1.3.03- Material de limPeza,· conservação e 

desinfecção. • ..................... . 
t .:3.<H - Combustíveis e lubrificai:J.tes •.•..• , 
I. 3. 05 - Sobressalentes e acessórios d'e mâ~ 

quinas, de viaturas e de aparelhos •. 
1 . 3. 08 - Gêneros de alimentaçiio; artigos para 

• fumanteS .......•..••.•• ~; •...•..•• 
1.3Dll - Produtos quílllicos, biológicos; far .. 

macêutlcos e odontológicos; artigos 
cinirgicos e outros de uso nos Ja ... 
boratórios ....... : ....•••..••••••• 

I , 3. 13 Vestuários. uniformes, equipamentos 
e acessórios; roupa de.' cama, mesa 
e banho, ......................••• 

Total da Consign.3ç.i'ic 1. 3. 00 .•• , • ~ 

. t ONS!GNAÇÃO 1 , ':f. 00 

S~consignações : 

Material Permanerrt• 

I. 4.03 - Material bibliográfico· rru geral •.. 
I 4.09 ~ Aparelhos e utensiJJos de copa. co:J.. 

nha. dormitório e enfermaria ••••• '";-•• 

122.975.140. 108.321.600 

231.296.740 

900.:J.JO 

400.000 
400.000 

!50.000. 

.900.000 

150.000 

500.obo 

3.i00.000 

iiO.OOO 

100.000 

l. ~. U .;_ Aparelhos e utensiJios de escritóriO. 
biblioteca, ensino. laboratório· e gabi .. 
nete tecnico ou cientifico , ... , , • , • 

1/i: 1~ - Mobiliário çm geral ............. .. 

Total da Consignaç~o 1.-i .00 , , .•• 

CONSIGNAÇÃO 1.5 .00 - Scroiços de Terceiros 

Subconsignações : 

1. 5. 03 - ·Assinatura . de órgflos oficiais e de 
recortes de publicações periódicas 

1. 5. 04 - Iluminação, fôrça tnotriz e gás ..... 
1. ~. 05 - Servi~,;os de- élSSL'io e hi!}le"Oe; taxas de 
' água, esgôt<J e lixo •..•..•. o •• o •• 

1.5.06 - Reparos, adaptações. rea~perac;ão e 
conservação de bens môVe-is. • o •••• 

1 . 5. 07 - Publicações, serviçÕs de impressão e 
de encaáernação , .... , ..•..••.••• 

I .5.11 - Teletone, te-i.:!tonemas. telegramas. ra• 
diagramas, porte·postal e assinatura- de 
caixas postais •..• , ••••.•• o • '·, •••• 

1. 5:13 .:.._ Seguros em geral , .............. . 

Total da Consignação 1.5.00 ... ,. 

tONSJGNAÇÃO 1.6.00 - Encargos Diverso! 

Subconsignações : 

1.6.01 - Despesas miúdas de proilto paga ... 
menta o •• • •••••• o •••••••••••••••••• ~ 

I. 6 .tO - Serviços de caráter secreto ou roo 
servado •..... , : ..•...........•.•• 

1.6-. ti - Exposiçõea, congressos e confe .. 
rências, sendo Cr$ 1.-400.000,00 para 
comparecimento à Conferência da: 

OOTAÇÂO 
Var1áve! 

Cr$ 

50.000 

150.UOO 

740.000 

500 000 
650.000 

50.000 

950.Q>JO 

.2.000.000 

750 DOO 

200.COO 

5.100.(1{)() 

50.000 

500.000 

União Interparlamentar ...... -....... 2.-4.00.000 

Total da ConsignaÇão 1.6.00 ~ ••• ·.. 2.950.000 -------- Total da Verba 1.0.00 .... .. .. ••• 2i3.486.7i0 

----------------Tótal das Despesas· Ordin3ri23 243.-1:86.740, 

DESPESAS DE CAPITAL 
:vEllBA 1.0.00 - INVESTIMENT05' 

CONSIGNAÇJi.o 4. 2. 00 - Equipamentos e 
lmtalaç6u 

Subconsignaçôes : 

4.2.01 -Máquinas, motores e .aparelhos 200 00& 

Total da ConSignação .1.2.00 .... • ·200.000 

Total da Verba. 4.0.00 .. . • • •.• •• • 200.000 -----
.Total das .Despesas de Capital .. •• 200.000 

Total Geral •••••••• ,,, •••••••••••• 243.686.740 

. . 
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02 - SENADO FEDERAL 

Rubricas da Despesa 

DESFESAS ORDINI\RihS 

VERBA I .0.00 -·CUSTEIO 

CON~JtjNAÇÃO 1.1.00 - Pc:.;soaL Ciuil 

1.1 . 01 

1.1 .02 

1.1.05 

1.1 .09 

1.1 .10 

I. 1 . 11 

I 1 . 14 

1.1.15 

1.1.16 

I .1. 17 

' 

Vendmen~os ......•. ! ........... . 

Suhsídios e rcprescni'<H~ões ••••••• 

Sali\dos. de r:ontrati.ldOs ••••••••• • • 

AjttdCJ de custo •.•....•..••• , .• • • 

Viárias ....... , .•....•••. • .. • • · · ·• 

Snbstituiçõcs ~ .•... _. • • •...•.• •. • • • 

Salário-tamilia . , , ... , , •. , , .. , .•. • 

Abono de enterg!?nda .....• , .. , .• • 

Ah0no especial tempor~rio .. ,,. •.• , o 

Gr<Jtiticação de tunção .....•. ·. ·., 

) .I .19 Gr<:~tific<~ç.ãO pela prestação de ser~ 
vi..:o ~xtraordínãrio ......... : .. , .. ~ 

1 . l . 20 Gratiticação pe-la representação de 
flah1ní'te . . ... , . , ....... , . , .....• 

1 .1 . 25 ,-_ Gratitkação adicional por tempo de 

DOTAÇ?>.O 
Fixa Variãvd 
<..r$ <..r$ 

33 261 000 

30.375.000 
JOO.OOC 

5 .360 000 

3.000.00:) 

HO oo: 
800 0011 

3.662 64'.~ 

1.028.900 

504.000 

4 . 072. ~-X· 

914 .O"Ju 

5.173.650 

69.313.650 22 078 31" 

serviço • , ••.••••••••••• :. , ••••.•.. ---,----
Total da Consignação 1 .1 .00 • , •••• 

CONSIGNAÇÃO 1.3.00 -· Material de Consumo 
e de Ttanslormaçâo 

Subconsignações : 

1.3.02 

1.3.03 

1.3.04 
1.3.05 

Artigos de upediênte, desenho, en-
sino e educação ......•..•..... · • 

Mater::·l de limpeza, conservação e 
desinfe(·ção •.•.•••.••..• · ..• · • • . • • 

Combustiveis e lubrificantes .. , .••• 

&-,b;ess~lentes ~ aces..c:.órios rle· má· 
quinas. de Viatt.Jra~ e~ d~ CIP<'Irelhos •• 

1. 3.11 - Produtos químico~. biológicos. tar-
macêuticos e odontolóÇiicos: artigos 
cirúrÇ~i:cos e outros-..de uso nos labo-
ratórios • . • . • • • . . . . . .. . ... · · ·. · . • • 

1.3 .13 - Vestt1ários. uniformes. eQuipamentos 
e acessórios; roupa de cama. mesa 
e banho ••.•••• , .....••....• · •• • • 

Total da Consignação 1.3 .00 ...• • 

CONSIGNAÇ~O 1.4~00 - MaterUll Perman~nfe 

Subconsigna.;Oes : 

J .1:.03 - Mate'rial bibliográfico em gere::.\ 

iJ .1: .OS - Mate-rial t>1étrko, material totogrâfico 
e clnematogrâfico ............... , 

1.1:.09 - Apart>Ihos e ·tltensílios de copa, co-­
zinha. dormitório e enfermaria •...•• 

·l.i.12·- Mobtliârio em geral .......•...••• 

Total da Consignaçao 1.4.00 ••••• 

.. 

------
91.391.900 

I . 000 0()(1 -

700.ll1C 

350 ()(10 

120.01)(; 

150.000 

500.030 

2.820 00(•-

!50.QIJC 

50.000 

50.000 
350 nr-o 

600 .noo 

coNSIGNAÇÃO 1 .5 .00 - $erviço.s de Terceiros 

Subconsignações : 

1 . 5 .03 - Assinatura de ór9ãoS oficiais e de 
recutte.s de- pubhco~ães lJenoçlicas 

I .5.01 

1.5.06 
liumina(,·ão, tôrça motriz e gas , ..• 

H.epc.rus, adapto,ôel>, recuper~1çii.o e 
con~ervnçâu de bens móvei:s . , ..• 

i .5 .07 Public~(,Õt:!i, serviço.s de impti;>l>são e 
de ~roc<1derna~â\J ..........•......• 

1.5.11 ~ le1~lur,t (('lt•t(}ilemas,-ü•lt>gra.mas, ra ... 
dlugnm,<Js, purie· puMc.l~ a~:>it1atm~ dt 
l..:do>.U~ pu~laJ.~ , • , ... , •...•..• , , ...• 

1.5:12 ·- Aluguel ou arrendamento de imóveis 

Total da Consiç!lla<.:ào 1.5·.00 

cONSIGNA.~ÃO ·1.6.00 -- Encilrf}os Diversos 

Subconsignações : 

I .6.01 - Despesas miúdas de pronto pagaL 
menta ....•.....................• 

Exposlçõ~s. Congre~sos e Conte· 
rências 

1.6. \1 
.......................... 

1.6 .·23 - Diversos 

I 

- Diversos ........ ~ .......... . 
2 - Despesas de qualquer natureza 

com o Gabinete do Vice-Presi­
d$-nh· .da R~pública .......•.• 

Total da Consignação 1 .6 .00 

Total da Verba 1.0.00 ; ••••••••• 

Total das Despesas Ordinárias •••• 

_DESPESAS DE CAPITAL· 

VERBA 4.0 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4 .] .00 

Subconsignaçôes : 

Obrao 

4 .l.04 - Repaios, 
despesas 
Imóveis 

adaptações, conservação e 
de t>mergéncia com bena 

.......................... 
Total dá Consignação 4. t. ()() . , .. , .• 

CONSIGNAÇÃO 4.2_00 - 8qurpamento.s e 
Jnstalaçõe~ 

Sul:iconsignações : 

i .2 .01 - Máquinas, motores e aparelhos .•• 

Total da Consignação 4 ~2 .CO ... , .• 

Total da Ver\:a 4.0.00 .......... . 

Total das .Despesas de Capital , , •• , , 

TotaJ G~ral ................... , .. 

A Comissão de Finanças 

Setembro de 1955 

DOTAÇÃO 
VanãveJ 

C!:r$ 

99.021 .990 

99~02I .990 

1~0.000 

.lSO.(•JG 

250.000 

1.800.000 

150.000 

lW.OIJG 

2 650.01)(; 

250.000 

950.0')0 

130.0~) 

230.000 

1 .56C.OOO 

250.000 

250.000 

15:1.000 ---
1.50.000 ---
400.000 

400.000 

99.421.990 
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Projeto de Lei da Câmara n: 151,-c!e 1955 

(N.o 350-A, DE 1955, NA CAMARA DOS DEPUTADOS) 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNI.l\.0 
PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1956 

' ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 

4.08 - CONSELHO NACIONAL DO PETRóLEO 

~ubricas da De'spesa 

n 

DESPESAS ORlJINÃRIAS 

VERBA 1.0.00·- CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1.;)0 - Pessoal Civil 

Subconsignações .: 

1.1.01 - Vendme.qtos •........ · ..•••• ,.,.,. 
l .1 . Oi - Salãríos de mensalistas. • •••••••• , 
1.1.09 - Ajuda d~ cu..;to . , ..•• : • •••.••• : • . 
1.1.10 ~ Diarias .........•.....•.••.••••.. 
1.1.11 - Substituh,·ões ..• ~, ~. : •••....•.... , 
1.1 . 12 - Ditt:>renÇa de ven<:imentos ou salãriot 
1.1 . 14 - Sal<'lrío-tamili;:l .. ~ .. ~. : .- .. : ...• -•.. 
1.1. 15 - Ahono de t"m\·rgênda .......••.••• 
1 .1 . .16 - Abono especial temporário • , •••••• 
1.1 .17 - GratiHcação de tunç<1o •......... ~. 
1.1.19 - Gr<ltificação· rela prestação de sÍ!r· 

viço f>Xtraordinário · ':: .• .... · ... :. ; • 
1.1. 20 - Gtatiticação pela r~presentnção de 

gabinete ......•. , ••.......... · · · · 

DOTAÇAO 

.Fixa 
Cr$ 

648.000 

1.891. 200 

/ 

Variá·.rel 
Cr~ 

20.529.000 
200.CO() 
250 êJl 
189.120 

11. O·iü 
4.2>7 ZúO 
7 .392.<20 
7.90-l.o10 

90.000 

96.000 
1.1. 24 - GratJticélçáo ·pela particip<'lção em 

em órÇJão de_ deliberação <'oletiv<l .. 
1 .1.25 - Grattticaçáo .-.dicional por tempo de 

o o o o o. o o o o o o o o O o o o o o o o o o o o 171.510 serviço 
o • o '" •••• o ... ":..:.".:.:".:.-'-" ,...:.-.:.:" ----:--:-:-= 

1:710.7\G 41.259.120 

TOtal da Consignação .. t. t .00 •••••• 43.969.830, 
----,---------

Total da Verba 1.0.00 ..... _.ooo•• 43.969.830 
----:-:- ---

Total da:l DesPesas Ordinárias 43 ._%9 .IJ30 

' 

• 

DESPESAS DE CAPITAL 

ÍIERBA 3.0.00 - DESENVOLVIMENTO 

ECONOMlCO E SOCIAL 

CONSIGNAÇÃO • 3 .1. 00 - Serviços ·em [(eutm~ 

Especzal de Financiamento 

SubConsigaações : 

3."lo03 - Desenvolvimento· ?a produçã,o. 

./ 

1) Despc:sas de qualquer natureza 
com pesquisaS e lormação de 
pe~soal té-cnico •• o o o ~. o •• o •••• 

Total ·da Consil:)nação 3.1.00 .... 
Total da Verba 3.0.00 o oOoooo••• 

Total daS Despesas de Capital 

TotaJ Geral •• o ••• ••• •• ••. • •• •• ••. 

A Comissi\o de llinan~ 

DOTAÇ.S.Q. 

llanavel 
Cr$ 

16.000.000 

16. ~1()0. 000 

\6 000 000 

16.000.000 

59.969.830 

·• 
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Projeto de Lei _ila Çâ_mara n:151, de 1955 
(N.o 3!>0-A, DE 1955, NA CAMARA DOS .. DEPUTADOS) 

ESTIMA A RECEITA. E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 

">ARA O EXERCíciO FINANCEIRO DE.1956 

ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 

4.09 - CONSELHO DE. SEGURANÇA NACIONAL 

Rubricas da Despesa 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO" 

CONSIGNAÇÃO 1.1 .00 - Pessoal Civíl· 

· Subconsignações : 

1.1 .01-.!... Vt.>ncimentos , ...•.••.•••..••••.••. 
J .1 .O-f Salário~ de men;mlistas ·_ .•• , •••• , ••• 
1 .1 . 14 Salârio-tamiliél .... , , , ..••• , •. , .... 
1.1 . 15 Abono de e•nergênda . • ... , • , ••.•• 
l.l.lb - Abono espccia. temporário . ~ ..... , 
1.1 .20 - Gratiticação pela representação de 

· - gabint:te ••• 1 •••••••••••••••••••••• 

2.1.24 -· GrdtiticQÇ~o pela participação em 
órgão de de!iberoção coletiva . · ..• 

1.1 . 25 - Gratificação adiciona.J por tempo de 

DOTAÇAO 

Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 

61.920 
363 720 

SÓ COO • 
162.tlOG 
180.000 

· 700.0CO -

M:.\hJO . 

8.256 .serviço ' •....••••. .:. ......•.....•.• 
---

70.176 1.539.720 

Total da Consignação 1.1.00 .... 1.609.896 
~---------

C.ONSIGNAÇÃO 1 • 3. 00 - M atel"iB.l de Consumo 
e de Transformação 

Subconsignáções : 

l . 3. 02 ...:._ Artigos de expediente, desenho, en-
sino t' · educação •• , •• , ••••• , , ••• , • 

1.3.03 -:- MateriaJ de limpeza, conservaÇão e 
desinfecção ............ : ....•...•• 

1.3 .04 - Ccmhustive-is e lubrificante~· ..... , 
I . .3.05 - Sobress~leutes e acessório~ de má ... 

. · quina.;, de viaturas e de aparelhos , • 
1.-3.13- Vestuários, uniformes, equipamentos 

' e acessórios; roupa de cania, mesa 
e banho ..••• , •••••••.• , •••..••• -••• 

To'.al da Consignação 1.3.00 ••.•• : 

CONSlGNAÇÃO 1 A. 00 Material .Permanerde 

Subconsignações ~ 

:1.-t.OJ - Mate-rjaJ bibliográfico em gera] .... 
j], , i. 05 - Material elêtrico, material fotogrâfico · 
· e cln~matografico , , , , , ••••• , • , ••••. 

J .4.06 - Material e acessórios para instalação, 
conservação e se9urança dos serviços 
de transporte, de comunicação, de ca ... 
naHzação e de sinalização; material 
para extinção de incêndio •..•.•.•• 

·].4.09- Aparelhos e utensílios de copa, COoo> 

ziriha, dormitório e enfermaria . : .'. 
l. 4- ,'1 I - Aparelhos e utensiJios de escritório, 
~\ biblioteCa, . ensino. laborat6rlo . e -ga­

binete técnico ou dentifico •••. ~ • o •' 

"·'-12 - Mobiliário eni geral •..........••• :' 

Total da ConsJgnaçlo t ._-f.OO _ .... 1 

' 

200.000 

~O.Ol'IJ 
50.000, 

20.000 

50.000 --

·. 

360.000 

1:50.000 

5.-000 

·10.000 

5.000 

20.000 
80. :100 

270,(1()0 

CONSIGNAÇÃO 1.5 .00 Serviços de -firceiros 

Subconsignações : 

· 1.5 .03 - Assinatura de órgãos oficiais e de 
recort(.'"> de pubJicações periódicas o •: 

1. 5. 04 - 11umh1<.~~ão, fôrça mcitriz , e gás , ••• 
1. 5. 05 - Servi'io~ de asst"io e higiene; taxas de 

água. e.!>gôto e liXo •.. , •• , , ••• , •• , 
J .5.06 - Reparos, adaptações, recuperaça:o e 

con.serv<:tção.> de bens móveis ••••• •: 
1.5.07 .- Puhhcações S('rVl.\Os de in1pressão e 

de encadernação •••.••••••••••••• 
1.5.11 -Telefone, reldónemas. tElegramas, 

radiogramas. porte·postal e assinatura 
de caixas pcstais •••••• , ••••••• o •• _ 

Total ·da CoÍtsignaç:io 1.5.00 .... ; 

CONSIGNÀÇÃO 1.6 .00 - Encargos Diverso$ 

Suhconsigna,ções : 

.1.6 Ot - Despt>sas miú:das de pronto paga. 
mento ••••••• o ••••••• o o ••••••••• •: 

1.6.10 - Serviços de caráter secreto ou re· 
servado •••.•••••• o •••••••••• ~ o •• 11 

Total da Constgnac;lo 1.6.00 ...... 

DOTAÇi\.0 
Variável 

c;$ 

10.672 
30.000 

30.000 

30.000 

200.000 

22.000 

322.672 

20.000 

3.400.000 --
3.420.000 ----.,-----

Totol do Verba 1.0.00 •. •... •• •••. 5.982:568 
----'-- -~-

Total das Despesas Ordlnârfas •• .., 5.982.568 

DESPESAS DE . CAPITAL 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

coNsrGNAÇÃo·4.1.00- Obras 

Subconsignaç6es : 

4 .]. 04 - Reparos. adaptaç6es, conservaçfto t 

despesas- de emergência com bem 
imóveis • , , .. , , .• , .•• , ...••••.• , •• , 

Total da Consignação 4.1 .00 •••• 

CONSIGNAçXo 4.2.00 - Equipamentos e Insta• 
IBÇileS 

SJ,lhconsignações ; 

50.000 

50.000 

of.2.01 - Máquinas, motores e aparelhos .... 300.000 

Total da Consignação 4.2,00 •••• ._ 300.000 

Total da Verba 4.0.00 ••••• •• •• • 350:000 
-~---~ 

Total da• Despesas de ..:apitai • ••• 350.000 

6.332.568 Total Geral .•o•••••••••••••.~·-·-o•• .. -------''-
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Projeto de Lei da Câmara n.' 151, de 1955 c 

(N.o 3SO-A., DE !955, NA CAMARA DOS DEPUTADÓS) 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 
PARA O ÊXERCíCIO FINANCEIRO DE 1956 

ANEXO 4.- PODER EXECUTIVO 

4.07- CONSELHO NACIONAL -DE AGUAS E ENERGIA EUTRICA 

Rubricas da Despesa 

DESPESAS ORDINÁRIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO. 

CONSlG~AÇÃO 1.1.00 - Pessoal Civil. 

Subconsignaçóes : 

'j], .1.01 -Vencimentos •.•••.••••••• : ••••••• 
J .1 . Oi - Salários de mensalíst~s •••••. , , , ••. 

1.1.05 -:- Salários de contratados , , •• , •• , • , 

1.1.09-Ajuda de custo ···············•••: 
J.l. lO - Diârias ......................... . 

J .I. li - Substituições .............. ; ..... ;, 

l.l.li- Salárlo~ÍamJlla ····•·•••••••••·· •••: 

).].]:) - Abono de emê-rgéncia ••• , , u,,, ••• 

íl.l .16 - Abono especial temporârio •• , , , , ••. 

l .1.17 - Gratificação de funç~O ........... . 

1.1.19- Gratificação Pela prestação de ser ... 
. 

1 
• viço e.J.traordicârio , ••.•.•••.••••• 

il.l . 2·i - Gratificação pela Participação em 
órgão de dcliberaçã9 coletiva . , ...• 

. i].J . 25 - .Gratificação adicional po~ te~po de 
serviço · •• ~ , ••••• , , • , ••• , • , , • , •• , • 

Total da Consignação 1.1. 00 .... 
CONSIGNAÇÂO 1.3.00 - Material de Consumo 

- e de Transfot'111-Bç_Ao 

Subconsignações : 

1.3 .02 - Artigos de expediente, desenho, en--
sino e educação •..• , , . : , .. , ; ••• , 

' 1.3.03 - Material de ·!impezá, conservação o 
· desinfecção •••••• , ._ •••••••••••••••. 

1 . 3. 04 - Combustivels e lubrificantes , •.. , .: 

1.3.05 - Sobressalentes e acessórios. de mA-o 
quinas, de viaturas e- de aparelhos .• 

1.3.13- Vestuârlos, unifOrmes, equipamentos 
e acesSórios; roupa· de cama. mesa 
e banho ••••..••••••••••.••••• ••I 

Total da Consignação 1.3.00 •· ... 

CONSIGNAÇAo 1.1.00 - Material Permanente 

Su~onsignaç6es : 

1.4.03 - Material blbllogrâflco em geral • ., 
I. i .12 ~ Mobiliário em · geral ............. , 

Total da Cons!gnaçao -1.1.00 •••• 

DOTAÇAO 

Fix.a V ariãvel 
Cr$ Cr$ 

t\61. 920 

~88.000 

100.000 

1.049.920 

2.067.i20 
300.000 

50.000 

50.000 

20.000 

16Q.a."v 
815 .• b0 

810.<l'JO 

25.000 

124.800 

5.503.200 . 

• 

50.000 

. 15.000 

30.000 

10.000 

. 22.0QC 

127.000 

·20.000 
J6.00C 

36.000 

{:.QNSIGNAÇÃO 1.5 .00 Serviços de Terceiros 

· Subconsignações : 

1.5.02 - PCt.ssagens. transporte .de pessoas e 
de suas bagagens •......•..•..•.• 

1.5.03 - Assinatura -de órgãos cficiais e de 
. recortes de pt:blicações periód!ca.s • 

1.5.0'1:- llumin~ção, fôrça mctriz e gás .· .. · 
1.5.05 - Srrviç.~s de asseio e h~giene; .ta-gas de 

água, esqõto e lix.o .•......••.... • 
1.5.06 - Reparos, adaptações, recuperação e 

conservação de bens móveis ..... • 
1. 5 . 07 - PublicaçõeS, Serviços de impressão f 

de encadernação ... ; ....... · · · 
1.5.11 - Teletone, telefonemas, telegramas. 

.radiogramas, porte~postal e ;:~.ssinatura 
de caixas postais •'• •..•. · · · · • · · · • 

1.5 •. 12 - Aluguel ou .J.rrendamento de imóveis 

Total da Consignação· 1.5.00 .... 

CONSIGNAÇ:i.O 1.6.00 - Encargos Diversos 

Subconsignações : 

J .6.01 - Despesas miúda! de pronto paga .. 
menta ••....... · · · · · · · · · · · · · · • · • • 

DOTI\ÇJ\0 
Vanavel 

Cri 

40.000 

lO.;OO 
11.000 

18.000 

40 <l()() 

3()1l.C00 

22.G00 I 

121 520 

S6! lZO 

Total da Consignação l.6.00 "'"------:-::--::-~~~8~·-')()1)-
T~tal da Verb• 1.0.00 ..... · ...... .....;_ ___ 6_.-:-2'1-:8-.2::20::--:-__,;: 

Total dali Despesa; Otd!nárlas 6.2'18.220 

DESPESAS DE CAPITAL 

:vERBA '1.0.00 -' INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO i. t. 00 - ObrM 

Subconslgnaçê5es : 

i. t .04 - Reparos. adaptações, conservaç~o e 
despesas de_ emergência com bens 
imóveis •••••.••• •, •• • • •• • • • • · · • • •. 

Total da Conslgnaçl!o 4 .1.00 ... •j 

CONSIGNAÇXO 1. 2. 00 - Equipamento& e 
lnstalaÇ~ 

Subconslgnações : 

30.:JOa 

---~-30.000 

~.2.01 -MAquinas, motores e aparelhos .... , _...,._zs.OOO 

Total da Con>lg~açllo 1.2.00 "··-· --------::28:-.-::000:: 

Total da Vtrba 4.0.00 .......... ________ 5:;8:-'.000::::. 

Total das Despesaa de Capital .... ___ ...,.-~::--ss_._ooo.., ' 
Total Geral ••••••••.• ·-·-··· •• •-• .-. •.:, ·_,....,...._,_._306....,..._22~0--~·-
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SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES PAP..ECERES: 

Parecer n. 1 . 070, de 1955 

obrigou à redação do artfgo '3. 0 . !~­
cluindo · expllcitame,lte os s·eus le~!tl­
mos herdeiros S.e ap:ovarmaJ a 
Emenda, desam9araremos .as famllia~ 
dos desaparecidos por motiVo de 
guerra, e as íP,milias dos eye ta.i!::­
c:eram de morte natural, aPtr-s das 
oromulgfl.çõ·es d·est,as !eis ben~ficiârla5. 

Parecer: contrário à. emenda. 

Emenda n.-<' 4 

po que' a sua matéria principal .era 
regulada em outcas leis, tais como a 
de n. o 1.156, de 12 de julho de l!J50. 

b) aos herdeiros dos militares que 
serviram no último conflito mundial, 
~ compreendidos na Lei n. u 61ô pelo 
parágrafo único. do art. L c..:l Lei 
n. o L 156, de vez que ê.sses m~:arll'es 
prestaram se1:viços em :wna •ie gmrR 
r a, e _estão também · amparad,,li por 
êssé último diploma legal; .... 

c) aos militar-es sobreviventes de 
naufragics por torpedeamento, ou seus 
herdei:·os, caso tenham perecido, c:m-
forme o caso: · 

Da Comissão de Constitw•;fio e 
Justiça, sObre. o Projeto de I.eí 
da Câmara n." 81-51, que e,;te.nde 
Ds bene netos predstos nas Leis 
ns. 288, de 1948 e 616 que con­
cedem vantagen,~ a militares f:. 

civis que touwrem parte em ope­
rações de QU c;·m. E' evidente que a matéria cont;d~l 

no artigo 5." é, estranha a-o es~1ir1t~ 
qas Leis n." 288. de 6 de_ junho dt 

. 1948, e à d·e n-"' 616; de 2 de fe\'e-
..,elator: Sr. G.:llif'S de Oliv-eira, 

1 - ~ :tste prol>.! to de lei votta r. reiro de 1949, 

Com efeito, desde a promulgação 
dêsse diploma legal que acabo de ci­
tar, o oom senso aconselhüU como de 
tôda conveniência JUe se considerasse 
encerrada a fase de concessões extra~ 
ordinárias aos militares inativos, atra~ 
vés de leis celebradas com pr:::cJplta­
"ão, desarticuladas entre si, e sem a 
~ecessária conex§.o com a legisla-;~v 
básica das F·5rças Armadas. 

Do .ponto de vista· finan:::eiro, por 
outro lado, êsse critério deve mare1.:er 
a melhor acolhida, pmqüe nesse clt­
Na de reinvin1icações, apresentadas 
sucessivamente, a situação do ·'resauro 
Nacional não sur.:ortaria novas libe­
ralidades, impor.do~se um '1aradeJro 
J êsse regime de concessões e vanta~ 
gens. 

- a-os sobreviventes, pela Lei núme­
ro 1.156, de 12-7-50; 

- acs herdeiros dos que falece:·am 
no naufragio, pelo Decreto-lei número 
9 878, de 15-SR46, que tornou extensivo 
aos mesmos o já mencionado oecretp­
lei n. 0 8.794 <vantagens aos h-erdei· 
1.. do pzssoal ~a FliB'I . 

CQm:.ssão de Jill·t.:ç~ em vírtud1:: a:~.' 
e1nendas que lhe fv~·a!V oferz-::1 "hi! . 

Essas emendas entretanto, em ·nú~ 
m-eru de 7. são tôdas supr-essiça_s de 
part>Frafos ou artig.o,:;: 

Com efeito, as últirEas seis emen· 
das mandam sUtriw'.r os art.-i._s-os :L o 

3.0 , 5.0
, 6.", 7.0

; 8°, 9° e 10: 
A emenda n. J mau! a suprim1"!. (l 

p~-:.rãgrafo único cio a•.r.igo 9, 0
, abrun 

gula portanto, ~c::tá n3- de n. o 9 reie­
rida. 

Ora, constando o prcjeto de H ar~ 
tigos só restariam, s~ aprovadas !1.<;SnB 
emendas ,três artigos - os de ns. 1. ". 
4. 0 e 11. 

2 - Se ao crojeto aprovado. em 
tempos nesta Com:.ssão nada .se vpô3 
quanto à constitucionalidade, claro 
que em se tratando dP em-endas -su­
pressi v as de artigos menos podqi:':! 
h?.ver .sob aque\e aspecto. ' 

3 - Nada pois vejo que se op.onh~ 
àl' emendas. ne.sta Comissão. 

Sala "Ruy Bartosa' . em 14. d~ 
dezembro de 1951 · -· Dario CaHl03o, 
Presid-ente .. - HC'mes de Oliveira. Rt~ 
lator, - Clodomir Cardoso. - João 
Villasboas. - Fortunato Ribeiro. 
Anisio Jobim. -Aloysio de Carvalho. 

Pareceres ns. 1 071 e 1 .. on, 
de 1955 

Da COmissão de Fôrças Arma~ 
das às emendas ap-rese.ntadcts, na 
Comissão 'de Finanças pelo Se­
nador Ferreira ac Souza> ao p-ra­
jeto de Lei. da Câmara n.O 81, de 
1951. 

R~lâtor: Sr. 3Hvio Curvo. 
Emenda n" 2 

O ilustre autor da Emenda o n.,bre 
Senador Professor .Fen·eira de Süuza, 
aa~ga, não ser "possível nem n-ece.s­
Eário". definir "Teatrr. de Guerra". 
sobretudo contê~ la ·em Decreto 8e­
creto. ·coisa inteiramente desconhz.::I:iA 
em nosso direito. 

Pertence ao tnatismo do Home~n. · ~ 
planejamento e o segredo mintar, 
assim como pertence a sua evoluo;ão, 
a sua educação, o seu desenvvlvimf."n~ 
to, a criação da tática militar. . . 

No militarismo do Sl'~ulo XX, .século 
em que o planejamento invarUu, a 
econ_omia. as fin~nça.s. a política, o 
:planejamento da guerra é tarefa pri­
mordial, ciclópica, de máxima res· 
ponsabilidade, sob o encargo, nao de 
uma pessoa mais sinl de órgãos mi­
litares. 

. O teatro de 'guerra é, a localiz<~.çfr;:, 
geográfica onde se espera desenvolver 
a luta armada, é a base. física .::óbre 
·a qual se desencadearão inúmeras 
operações. 

o decreto secreto foi assim denomi­
nado, e isso é prescipuo em assunto 
de -Defesa Nacwnat porque, . J ,liC!l 
conhecimento só devia circular n0s 
tneios militares, c;ign-!.H.ca pcis, s~g::e·d~ 
de guerra e .nunca um decreto com 
o destino de .:amais ser divulgado 
an~ a Nação. 

Assim é necessário e sobretudo oos~ 
Jivel à criação do teatro de gueria o 
:seu càrá ter sigiloso, pois tem pOr 
hábil aos meios militares. 

Pareceres: contrário à emenda, 
Emenda n.o 3 

A emissão· no artigc 1. 0 da Lei 
a.o 81, de 1951, do Senado, da c~~n-
41ição dos militares desapa.ncidoe, 

PareCer: favDrà':el à errienda. 
.,Emenda n. u 5 

O a~sunto d.o artig~ ·6. o ainda que. 
redaçãu de mensag-em oriunda (jn 
Ministério da Ga-erru à luz do .:;em.) 
'::Omum d·emocrácict & aherranb; c-...· 
mo C:}mpr-ei':Ud{'-.S-e. qge cs m1h~an:s 

ro.tle c:mtempladas o-..'s::am ter ri.sc:J 
de vida especificamente m!litat? 

Parecer: fav·o:ráv-:::1 a emenda. 
Emenda n.c 6 

b assunto .r-..?ferent.e à presr!nte 
em-enda. ·.só tem mérí":{l no artigo 7. ~ 
e quando se ref·er-e aos ()ficia:s da 
Res~rva de 1. a e 2 .o. classes, pa:rü· 
cipantes da Fôrça Exp-ediciunáriD 
Brasileira. 

il:!es. já s-e acham conternplaclos no 
1rtigo 1. o do· Projet& . , 

E3tamos de int·eír-o acôrdo as ra­
!óes do autor da em-enda. 

Parecer:· favorável' à emenda. . 
· Sala da Comissão, em 26 de m<trç:3 
de 1952. - Ptnto Aleixo, PresitieW.e. 
- Silvio Cur-vo, R~lntor. -: onojte 
Gome!L - Magalhães Barata. 

N.' 1.072, de 1955 

Da Comissão de Finanças, sôbre 
as emendas de plenário oferecidas 
ao Projeto ·de Lei da Câmara nú­
mero _81, de ~951. .' 
Relator: Sr.· Parsüal Barr<lSO 

RELAtÓRIO 

DeSde abril de 1952 0 pr~eme }Jl U•· 

jeto está na Comissão de Finanças, 
àistribuido ele inicio ao ex-Senador 
Pinto Aleixo, · para o fim de serem 
apreciadas as cinco emendas :supre;;;~ 
sivas de autoria do ex-Senador Fer­
reira de Souza, sôbre as quais já se 
pronunciou a Comissão de Segurança 
Nacional, acei~ando as de ns·. 4, 5 e 
6, ao mesmo .que oonsiderou inaceitá­
veis as de ns.-2 e s. 

PARECER 

Como o_ projeto co:qsta de onze arti~ 
gos; convém logo esclarecer que só­
mente a aceitação. das três emendas 
aprovadas pela Comissão de ·seguran­
ça Nacional importa na. eliminação óe 
s-eis artigos, que são o 5. 0 , e o'6.o, o 
7. 0,0·8. 0,0_9. 0 eo10. 0 • -

OOmo aceitatr10S as duas restantes 
emendas, supre.ssivas da parte !ina! 
do art. L 0 , e dos arts. 2. 0 e 3. 0 , re .. 
duzindo o. projeto apena.s a três ar_tio. 
gos, um dos quais o obrigatàrla~nente 
destinado a revogar as disposições em 
contrário, entendemôs de tôda O.:i1n­
veniência.- o reetame .dos artigos na::. 
atingidos· pelas emenda.s supre.ssiva.s, 
o. que faremos para concluir pela ne .. 
cessidade da reJeição de tôda a pro­
posição. 

EmbOra originário o. PrOieto de uma 
mensagem do Poder Executivo, em ou~ 
tubro de 1949; coro o objetivo de ,sa .. 
nar dispariclade.s de tratamento vêri· 
!icadas na elaboração das Leis núme .. 
ros 288, de 8 de junho, de 1948, e 616, 
de 2 de fevereiro de 1949, de modo a 
serem abrangidos todos os mUi ta1 es 
da. ativa, da reserva ou reformaàos, 
participantes dos "Teatros de Opera­
ções", pouco a pouco o seu texto foi 
alargado ern demasia, ao mesmo tem·-

.Não obstante essa norma geral -.1e 
economia, cada urn dns a:·tigos manti~ 
Cm: p~la .. Cc.misSã<l de Segman~a Na­
c:onal será examinad-o, pois ri e' su~ro 
n~odo não poderia ser jvstificada a 
rejeição total do projeto, através desR 

·s3 análise, que prtss!"!-mos a fazer. 
A emenda n . .o 2 propõe a ;up::e.ssão 

·da parte final do art. 1. 0 , a partir da 
oalavra "definidas" em diante, e do 
ârt. 2. 0 • 

Opinamos no s·entido de ser aceita 
a· emenda coro a seguinte 

SUBE:M".ENDA 

(A emenda n.0 2) 

Não há, portanto, razões que justi­
fiquem QU31quer outra extens2.o. 

Resta agora o exame dcs dois arti­
gos não alcançados pelas emendas su-. 
'Jte~sivas do ex-Senad{)t Ferreira de 
Souza, pois o art. 1:0 cuja supressão 
da part·~ final foi defendida na emen­
::l.a n. 0 2. pala sub emenda ;á apres€m~ 
ta da, também deixou de existir. 

O art. 4. 0 não deve perm[l.necer, 
:solado, justificando a manutenção do. 
projeto .. porque visa a uma exten-.íio 
:los militares que se enc-ontram na 
rese:-va ou reformados, dos beneficios 
em cujo gôzo estão, com caráter re­
troativo, ·obrigando a Nação ao paga.: 
mento. d_e'"' atrasados desde a data em 
::.~ue o··militar passou para a inativi­
dade, o que, em verda:4e. constitui um ·. • 
excesso injustificável, em· virtude de 
muitos· militares terem ficadr ao am.: 

.suprimam-se os a"!'ts. 1. 0 e'2." com paro dessas leis.o.1mo convocados, em-·., 
o respactivo parágrafo. Jora· Jã tivessem sido transferidos Para. . 

c.om efeito, se o art. LO da Lei nú-. :1 rese-va há muit-Os anos, ou desde a 
mero ·1.156, de 12 de julho de 1950 data da exclusão por fai~iP·rnto. que 
resolveu a disparidade da Lei n.' 616, poderia· ter ocorrido- antes dessas leis; 
de 2 de fevereiro de 1939, con.sideran~ no caso. dos herdeiros. 
do amparados pela mesma "to-dos os 
militares que prestaram serv1çc~- ·na Apresentamos, conseqüentemente, a 
zona de guerra definida e cielimitar\:ct seguinte · · 
pelo art. 1. o- do Decreto n.0 10.490-.A, 
de 25 de setembro de !942, ná{) há 
mais razão -de ser para a manutençf:~ 
do' art. Lo do projeto, destul:.:.ó.o .. a 
'atingir o mesmo objetivo, conforUlt 
se pode deduzir de sua redação o 
I ex-Senador Ferreira de. Souza se prc­
pôs apenas a eliminação da ~:arte íi~ 
nal do artigo que fazia referên0la B'l 
art. 2.0 , a. ser também supressQ, "é 
porque certamente ignt~rava a ex·.:.­
tência da Lei n. 0 1.156 já. citada. , · 

o art. 2. 0 também não tem razão 
de ser porque se o autor da em.end1 
o condena pela inconveniência je ser 
mencionado na lei um decreto secre~ 
to, e a Comissão de segurança 1\scio­
nal se manifestou contra a emenua 
pc julgar necéssária a referência ao 
citado decreto, a verdade é que ~· .LP.i 
·n. 0 1.156 ampara os mi.lita~·e::; que pres­
taram serviÇos em Zona de guerra de· 
tinida pelo Decreto n.o 10.4SO~A, de 1 

25 de sete'mbro de 194.2, e ru;sim não 
se faz mistér a repetição do critério 
em nova lei. · 

E cOmo as leis 616 e 288 ~oncedem 
o amparo, quando o militar rea1!Z<lU 
as ações q~e especifica "no teat!'U Cie 
guen-a da Itália", ou ".em qualquer 
~outro t-eatro de 01Jerações'', ntk se jus­
tifica a: pêrmanência do artigo C·Jtr a 
pafte inovada, que é a extensão ac~ 
militares inteJ.'Ventores federais ros 
F.c;tados· abrnngidos pelo Decreto,. se­
creto. 

A emenda n.0 3 objetiva· a supres­
são do art. 3; 0 , qtíe determina a. ex· 
tensão do!:i beneficios constan~..s_ do 
art. 1. 0

, aos herdeiroS dos -mi.~.tàres 
falecidos antes ou· depois da ~romul~ 
gação das Leis já citadas, e ct.1s que 
tenham sido considerados como desa­
narécidos. 
· Opinamos pela sua aprovação P~"HS 
o amparo d-e que cogita o art. 3.0 já 
foi''concedido: 

a) aos herdeiros dos elementos in­
tegrantes ãe FEB,_ pelo Decreto·!ei 
n.o 8.794, de 23 de janeiro de 19~b. 
que propicia em alguns casos (artigoS 
2. 0

, 3, 0 e 11), mais benefícios do que 
os previstos no projeto; 

EMENDA N.0 ·7 .. C 

Suprimam-se os art.s·. 4. 0 e 11. 
·"'Justificada a supressão do art. t.o, 

esclarecido fica que o 11 diz respeito 
à revogação dal) disposições em con­
trário. 

PeJo· que, em conclusão, o- prÓjet(l 
deve ser totalínente rejeitado. 

Sala da.s Comissões,. e.m 31 de agõs~ 
to de 1955. - Cezar Vergueiro, Presi­
dente. - Parsi!al Barroso, Relator. -
Alberto Pasqualini. - João Arruda. -
Othon Mti.der. - Juracy .llfaga1hãe&. 
- Mourão Vieira. - Heitor Medeiroa. 
.- PaUlo Feritandes. -.Alfredo Dua-
libe, - Matll.ias Qlympio. · 

PARECER DA. COMISSAO DE 
······FINANÇAS 

(Emitido o~·almente na sessão de·~ 
5 de dezembro de 1951) 

. O SR. PINTO ALEIXO (*) - 0 
presente projeto de lei, originário Ja. 
c:.mara dos . Deputados é conseqüen .. 
~ia çie mensagem presidencial, acom­
panhada de minuciosa exposição de 
motivos do Sr; Ministro da Guerra. 

Tràta de assunto relacionado com as 
l~is núme:ros 288, de 1948, e 616, de 
!!Ng; as quais ·no dizer da· aludida ex­
posição de motivos, "com as restrições 
Impostas, criaram. indiscutlve1mente, 
uma situação de desigualdade ntide­
moc!'átíca em- detrimento das praças .. 
Cabe ao Estado reparar essa iniqlii.:. 
da de". · 

Sob· essa invocação, foi encaminhado 
à Câmara dos Deputados o antepro­
jeto de que dá notícia o presente pro .. 
cesso, o qual, ao transitar por aqueia 
Casa d~ congresso, recebeu inúmera_s 
emendas, tomando forma definitiva 
co~_n o projet<> de lei n. 0 9:3"7-C, de 1949, 
ora submetido à apreciação do Senado. 

Sôbre .a sua ·canstitucionaltdade já 
se· pronunciou favoràvelmente a Co­
missão de constituição e Jmtiça, ten ... 
cto a de Fôrças Armadas aprovado o 
parecer do nobre senador Sílvio Curvo. 
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l!!ntendemos estar o proleto .ent con­

dições de ser aprovado, em principlü 
de a.cõrdo com o parec-er da Comu:sào. 
de Fôrças Armadas, rejettando-se os 
disnosítivos cuJa aprovação aquela 
Comisãso · condicionou ao beneplánto 
ela comis.sáo de Finança{' (Muito bem) 

EMENDAS A QUE SE REFERE~! O~ 
PARECERES SUPRA 

E:.M.ENOJ\ ri. 0 1-C 

Ao Projeto de Lei da. Câmara 'n.o 81, 
de 1951 

"Suprima-se D parâgrafo único 
do art. 9."'" • 

Art. 9. 0 Parágran Unico - os 
vencimentos a que se retere ê.ste ar~ 
tigo são os da tabela v1go,.ante na 
data do D3creto-1ci n. 0 4.622, de ~6 
de ag~tD de 194-'2. 

Ju.stijicação 

O que estipula c art. 9, a do Si.i!JS­
tltutivo da C{lmlS.sío de Segurança 
Nacional da üãmara dos Deputados 
ao ant-eprojeto encammli-acto pelo MJ­
mstro da Guerra com o av!so· hUrnero 
6h1:..47, de 4-10-49 como c-ontpler:nen;,D 
à. Mensagem . n. o 198 transmitida ã 
Câmara c-om _o aviw n.{' 362-2[), não 
é mais do gue a ampliação a todos üS 
oomponBntes da M1~são M~dlca Es-pe­
cial enviada à França na guerra de 
1914~1918 do que já fol concedido ape· 
nas àqueles que são funciónários l)ú· 
blicos fed-erais, estaduats, municipais, 
de entidades autárquicas ou de· SDCie­
dade de econornin miSta pelas Leis 
ru. 288, de 8-6-48 e 616, de 2~2-4&. 

Estas Jcis de exceção condicionaram 
.seu\> favores à aposentadoria ,nos car­
gos· ou funções exercidas e não na na­
tureza da reJevante servlço prestado à 
Nação - o serviço de guerra - re~<>­

-gando assim ao desamparo todos quan­
do substitutivo da comissão de SeglJ 
ra~:ça. Nacional veio . comD um lmpe­
rativo de justiça estabelecer para igual 
serviço a mesma recompensa. 

Mas o SE!U parágrafo único mandan­
do que os vencimentos a que se refere 
o art. 9. 0 sejam os da.taPeL vigoran­
te em 26 de agôsto de 1942 tornou' a 
quebrar ~ta justa equiparação visto 
como as Leis ns. 288 e 616. que cog.~­

tam de membros da MissáD .l~dic& 
lhes dão o direito a receber os ve!lcí­

. mento.s integrais corres':londentes af.' 
p-ôsto da f_)romoção, conferida por ·es~ 
tas Leis. s-Omente a partir· de .'lUa t1i~ 
gência, não fixando qualquer tubcia 
anterior à sua datâ o cálculo dos ven­
cimentos. 

Não há razão aigU.ma para a ado­
ção agora da tabe)a \'igorante em 1942, 
visto como nessa data os componentes 
da Missão Médica não passaram para 
a reserva remunerada, tor11-ando-se 
1niUtares: Apenas obtiveram pelo De­
creto--lei n.o 4.622 a taculdaae de se­
rem. incluídos na reserva nQo remu­
nerada, continuando, pa.ra todos .os 
efeitos, a serem civis. Só com o futuro 
deferimento dos beneficios do art 9.0 

da lei em elaboração é que êstes civis 
se tornarão militates. A êles; p-or con­
seguinte. nao se podem apliear quais­
quer dispositi,•os ou praxes qlle re;;u­
lam os vencimentos dos nü -res que, 
naquela data, passaram para ... reserva 
remunerada depoís de pertr-:1cerem à 
ativa. 1t óbvio eStabelec~r a diferença 
entre "IHl.stagem para a reserva re­
munerada" e "inc!u.sãó na reserva não 
remunerada". Esta é oriunda de Lei 
especial, de exceção, como galardão 
excepcional .a serviço cujo 'valor não 
encontra distinção condigna nas Leis 
ordinárias, e cujo valor se quer atsim 

terada por leiS-posteriores, .âo esti~ ·, 
pulando o parágraJo único elo art. 9.0 I 
desde quando devem ser P4908 és~ :> f 
ve~!cimentos, é in.terpretaqão perjett<l· 
mente lícita a de q11e sua percepçc'u-' 
partírá daquela data, tsto e. de mais 
de sete <7J anos atrás, J'ci vividos, 

BMENDA 

N. 0 á 

. " AO proJe~o de Lei do Senado n.a Sl, 
· de 1951 

• 
Supr~ma-se o art. e.o que cor..stitU,iría maior onuos para o 

e; cí.rio que a adcção da tab-ela em ·vJ. 
1or na data da. nov(l 1e1 e pauir de 
sua vigência:, tendo em conta ,que a 
-;uerra de 1914-1918 ;P travou há ma;~ 
:le trinta e um (31 l anos !1avendo no.ie 
ciltrapn..c;sado o meio século aqueles· ..,.ue 
:;_e.!'.'la épnca Já po:::.suia.m diploma de 
cur.<:o superior como o de tarma,·:u~ 
";icP e de médico. 

C.:~mo repflraçZ.o de um E>squecimen­
~o ou omiss§.o involuntária ue rcdun­
dc-.1 em Uma ínju.Stit~a, O que S·e rntpõe 
.'! uma mejida iguaUtárta aue oloqu~"' 
<Jnrtanto, no tm:smo nível Os p:0\1"-nt_n; 
de tod·OS os membros da Mi~.Sãf'l \1.> 
dil!a amparados por leis que assim .se 
cDmp!etam. 

Justificação 

'os ·favores conhecidos por êSSe ar­
t1go ultrapa12sam o pemamtmto · lil> ie­
gi.slador, que parec-er ter que•·:ao a.pe~ 
nas contemplai' aqueles que tomai'Jlll 
parte efrtiva na guerra. 

Sala das Sess-ões. em 5 de dezembro 
ele l95L - Ferreira de Souza. 

EMENDA 

N .0 6 
AO Projeto de Lei do Senado n.o 81, 

/ de 1951 
Suprimam-se os artigos 7. 0 , 8.'\ g_o 
10. Q. 

Justificação 

A~ém do que f<Ji dito, fUQuant-o o e 
yroJeto de L-ei da Cãm.::trit ti.(. <:>1. àt· 
1851 estava em a ldamento foi san­
cionada a Lei-n.u 1.316. de :w de ja­
neiro~de 1951 (Código de Venc1mentc-.· 

O.s artigos .são ubwrdos. :Por êles 
Codqs os militares são lleróiE tle gucr­
\'a::; em· que não to1uara.m- narte. Ate 
J.S otservador-:s do Chaco e JS do ~em­
po _da guerra de l914-Jg18, em que 
s-.c.;tJveram em açP.o )alguns navios rle 

: \~antagens dos Mi.litares 1. no ~ L o 

do art. 2S{1 e no art. 291 estipula r;ue 
~ s-.5Ido do milltar na inathid<1de : ~rà 
s.?mpre igual ao que perceber o dr 
;g·)lal pêsto ou graduação na at1vida­
de, e que os militares que jâ se en­
contram em inatividade e J.os aue rJ ... I'H 
elH vie:·em a ser transferidos terão os 
seus proventos calculitdos à b::1.se da 
tabela de vencimentos em vigor. As­
<Jirn, pro'J]Omos a relerida emenda. 

Sala das Comissões, em 4 de julho 

guerra, sãD atingidos. ' 

Sala das Sessões, elb 5 de dezembro 
de 1951. - Ferreira àe Souza. 

Pareceres ns. 7. 073 e 1 . 07 4, 
. de 1955 · 

d~ 195l. - Pinto Aieixo. - Syltio -
Curvo. - Roberto Glasser. - Onotre 
Gomes. - Magalhães Barata. 

N." 1.073, ele 1955 

Da •corniSsáo de Constituíção e 
Justiça., sôbre o Projetu de Lez da 
Cámara n." '70-54, que azspbe so­
bre asltut:tçáo dos empregaao~ por­
teiros, zeladores, JaXinezros e ser­
ventes de prédios de apart(.imen­
tos residenciais. 

EMENDAS 

N.o?, 

Ao projeto de Lei do Senado n.o ;11, 
de 1951 

Suprima-se a parte final do art. 1.a 
de "definidos ... " em diante e o ar~ 
tigQ 2. 0 • 

Justificação 

O art. 2. 0
, da lel n. 0 2Íl3, de 1948, 

jefine o teatro da guerra. Não é po~~ 
sível ser necessário defini-lo, como o 
faz o s.rtigo em causa, .sobretudo refe­
rindo-se a _um "Decreto Secret .. •", co:sa 
h teiramente desconhecida no nosso 
direito. 

Sala das,-ses.sõões, ein 5 de dez:emb.ro 
de 1951. :_ Ferreira de Sou.~a. 

N. 0 3 
AG Projeto de Lei do Senado n.(; 81, · 

de 1951 

Suprima-se o :"~,rt. 3,P, 

ustijicação 

Se se trata de favOres das· leis nú­
meto.s 288, de 1948, e 616, de 1949, nào 
há mister de declarar os beneficiârios, 
a menos que .se pretenda conferi!" cão 
extraoràlnã:rios favore8 a quem· nào 
f'Steve na guenjl, aos chamados heróis 
é:Ia praia. ·- - . 

Sala das Sessõ·es, em 5 de dezembro 
de 1951. ·-.Ferreira de Sou;:;:a. 

EMENDA 

N. 0 4 

Ao rru:~ew de Lei do senado n.G Ol, 
.de 1951 

Relator: Sr. Argemiro Figueireo.o. , 

. O Pr~jeto ae Le1 n." :&.856-0, de 
1953, ormndo da Gãmara dos Pepu 
tados, regu~a a ".Ituação Jos empre­
gadofS porteuos, zeladores e taxineir<.~ 
d~s_ Dré ___ dio.s de apartamentos residen-
ClalS. 

Visou o· Projeto definir melhor a si­
t.uaçã.o dos ttabalhadores aein1a ;;:nu~ 
meractos, pondo têrmo a div<.'!r:rencia 
de julgados pelos tribtlD&ls. e a:Sst>gu­
rando àqueles as condit;Oes {'Ontra­
tuais normaís ae que gozª-m os empre·· 
gados em outras atividajes. Torna 
as.sim, e~tensivos' aos referidos traba~ 
lhadores os beneHCios asse,rurados 
pela legislaçâo trabalhista. o 

Sôbre êsse Projeto ae Lei já se pro~ 
nunciou a antiga CorniSsão ce Jus~ 
tiça do Senado, em erudito pare-cer da 
autoria do nobre Senador Uomes ue 
OJiveira, q~e. por sua vez, sugeriu 
emendas, aprovadas, allàs, por . .quela 
Comissão· Técnica. 

Em p1enar1o, poiém, o aobre se~ 
úactor ollilhwme Malaquias aPrest.:a~ 
t;OU uma nova emenda concedia.a uui 
seguintes têrmos: 

"Art. 3." O condomínio represen· 
Lado proporcionalmente pelos condõ­
minos, assumirá as re:sponsabilídadt::s 
financeiras decorrentes dessa. Jei, coJJ ~ 
cernente aos encargos motivados por 
indenizações ern face de rescisão con­
tratual ou outros encargos _judiciários 
ou extrajudiciários". 

A emenda visa a substituição do 
art. 3." do Projeto, melhorado com 
a emenda n." 2-C, da auto.ria. do 6e 4 

nadar Gomes de Oliveira, qtle assim 
dispõe: 

realçar, ' 
Também se os vencimentos vão ser Suprima-se o art. 5.o. Art. 3." Setá. depositado anual-
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Como se vê, a emenda em teJa, da 

:tutoria do noiJre Senador Gui!t ,_·rme 
Ma)aquias, exclue a oDrigudw .-.o rte~ 
pósito anub.t correspondente- n um mês 
de sa1trii:> dOS empregados ::? • >nat~::ia 
que os condiinnnos re;sponaa.m. pro­
porci.Jnalmente, r·zlns ()brigaeõf::,s pre~ 
vistas nas leis trabalhi~tas 

lHelhor fíear~a essa emenda com a 
c;eg\ünte reda-.;1\o: 

"Art. 3." Os eondôtninos respon· 
C(erfro, proporcionaimente. peJas oLr!­
gaçôes previstas nn'6 leis ~rabDlhir.t.as, 
inclusive as JUdi.'iais e f!Xtrajudteüus". 

Es~a redação teria a vn.ntagerr de 
suprimir· à emenda térmos redud:m­
te!; e at:.1star a idCüt de que o· condo­
minio tenha personaliaade n~rtrilc>t 
pa.ra acs:.;,m2r resvonsab:luuwes A 
nbrig:.l:;:l':.o, no caso, é peswrtJ dos con-
dômlnl-cs. · 

Com essa ligeira correçao ou en:.cn­
da de reaação. Julgamos imU.cio3a n 
emenda em tela. E assim ,:Jen:;;arr,c:: 
porque o art. 3." do ProJeto paref'e· 
nos e!v.:u:o .Qe injusU~a ê :nronstitu· 
c:ionulid::u:i.e. 

Realtne!"lte, obrigar-se •ltle toeios o 
condôminos do· prédio. mualmente 
vão depositando, em mfws ,10 sindico 
o equl.\>aient<! a mês de· salário d1 
todos os empregâdos, é tmooiM:ar des· 
ne-.~es::.:'wiamcnte, uma soma que ~n 
poucos anos, será. vlllt.osa dr.mais e~) 
re!ar;;?o aos encargos tratmllüstas pre­
vistos na lei, 

Ademais, além da evxuent~ 1.njusnç1 
dO dePósito cOmpulsório, i:'le se nO: 

.afigura in~onstitur.ionai rle, v~z qut 
institue t~ma restricâo ·-to 'direito dt 
-propti~dade não previt5ta t)a Com.ti· 
tuiçáo da R2Púb1i.:a. Não e pu.c:slve 
retirar~se ao condômino o diltito d1 
usar e <:Uspor dos recursos hnanr•eirOl 
incorporados ao seu pa.ttimórüo. cort. 
a instituição de um depOsi\o torç.adc 
do seu dinheíro, sem .,:J:.7.f1es Jegaü 
para iss-o. Depósito meramente pre-
71et:óvo fundado na- vor.siNliaaJe áe 
que. os condôminos possam ur:-, oia,. 
chegar a transgredir _l.ts leis trabalhis~ 
tas. " 
·Parece-nos uma restrição lnf~onst.i­

tucional ao direito de (\fopíredade 
consagrado no § 16 do f\.rt. 141- da 
Constituição da Repú.blica. 

Somos, assim, pela aceitat~ão a.a 
emenda do nobre Senador Guilherme 
Mulaquias. · 

Sala das Comissões, em 28 c•e junho 
de 1955·, - CUnha Mello, ?reSidente. 
- Argerniro F'içweíreào Re'afnr. -
Jarba3 Maranhão. - lJar:·~el Kriezer • 
- Gilberto Marinho. - Kerginaldo 
cavalcantí. 

N. o 1. 074, de 1955 

Da Comissão de Legislação So-. 
cial, sôbre o Projeto de Lei da 
Cilmara n.0 7Q, àe 1954. 

Relator: Sr. Ruy carneiro 
O Projeto de Lei n.t\ 70, de 195'3, 

oriundo da Câmara dos Deputados, 
regula a situação dos empregados 
porteiros, zeladores e faxinelros do.s 
prétlios de apartamentos residenciais. 

A r~peito, rnanifestou-se a antí­
Comtssão de Constituição e Justiça, ..... 
acolhendo, em 14 de dezembro de 1954, 
as ·e;m'êndas p':'Opostas pelo nobre Se­
nador Gomes de Oliveira, relator. Na 
mesmo sentido, é o meu parecer, na 
Comissão de Legislação Social, datado 
e aprovado em 28 de abril dé. 1955, 

Em con.se-qtiência de uma daquelal 
emendas, o art. 3. o do Projeto paa· 
saria a ter a seguinte redação: 

''Art. 3. 0 será depo.sitado, anual· 
n.ente, etn mães do síndico de cad\l 
prédio em condomínio, importância 
eqlliva1ente a um mês de salárlo df 
todos os empregados que aí trabalhem 
para a~ender aos .encargos decorrentes 
~real.loa~h\l~i~~s por aplicações das le~ 

pagos pela tahela vigente ·em 26 de Justificação _ m~n~e em_ mãos do sind~co de cada 
agósto de 1942, data do Decreto nt:.- · pred10, em condomínio, unportância 
mero 4.622 que facultcu a jnclusão . Só se compreendem os favores das ~-equivalente a um mês de sa.lario de 
dos médiêos e farmacêuticos da· Mís- leis 288 e 616 aos .militare~ _que toma- todos os empregados que aí trab<1mem, 
são Médica na reserva não ren,lme- ram, rcalment-.::, pn.rte na gue-rra,. para at~nd·êr aos encargos det..orrentes 
t'ada, revigorando assim, .só para êBte Sala das Sessõe.<;, em 5 de dezB.-rr.Cro à.e obriga~êes r:or aplicação nas leis 

"Parágra1o único, Caberá ao$ con· 
dôminos, na. proporção de sua .:,_uotr 
no prédio, a contribuição para o de 
pósito previsto neste artJgo''. 

. efeito, Ullla tabela caduca pDr9.ue ai- de 1951. - Ferreira de Sot(za. trabalhistas". 
I 

No plenário, entretanto, o nobre Se 
;,ador Guilherme Malaquias apre€en-

-
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tou substitutivo ao citado artigo '8. 0 sito, foi muito elevado, pois assim. no 
já alterado pela emenda n. o 2-C de caso de recUião de contr.J.to, o emp.::e­
autoria do senador Gemes de OU· gado receberia. imedíatamente o que 
\'ein· lhe fôs.se devido. Mas não se exige do.s 
' "A;t,- 3. I) O conda!llínio, i'epresen- r·-~!)regadores comerciantes ou indus­
tado proporcwnalmente pelos wndô- tr!.ais 0 deDóSito anual da Parcela 
~in-o.s, .. assumirá a~ respon.saqi~idades 'col1'~pondente ao ordenado de ca.da 
:fmüncenas decorrentes dessa 1e1, con- empregado para fazer fac~ às indenl­
~e:-nef!tes _aos encargcs mo~l-~&~as ~or zações, porque se supõe que aqueLes 
lndemzaçoes em face de _·1·esc1sa.o. ~n- tenham a posibílídade financeira -de 
kratt?.al ou ou,tros en~argos judicta:rlOs fazer face à tndenização. E com. :mto 
cu e·dra~judiciários_", , . mais razão !Se suporá que o prop-"l.'ie-

Tornando o proJeto, com emer.. 1 tário do imóvel tenha capacidade para 
-do. pl:mário, _à Comissão de· Consti- tJ.nto, pois- lá estará o prértío )ar--t 
tUJçao e Justtça, e ~endo rel~tor ~ no- garantir as indent?.sções a que _por. 
bl'e ?onador Argemrro Fig~emedo, essa ventw·a vierem a fazer jus os faxmei­
Cot~J.SSão aprovou .a refer1da emenda, ,·c:. e portei!':-.S, ante os nm•os a:--~Jec­
porem com a segumte redação: t<JS que terâc pelo projeto, os ·:us 

"Art. 3.'1 Os condôminos res~on· contratos de Íraoalho. 
derão, proporcionalmente, Pelas· oDri- Asslm sr presidente minha emen­
ga;;õep: previstas nas 1-eí.s trabalh.tStas, da subs'títuÚva do art. 'a.o dará Ui<!.lOr 
i~?J.usive. as jUdic!.ais e extrajudiciais'". ga~antia aos empregados e, tamb<:!m, 

Pela. srmptes lettma d.a emenda du eximirá os empregadores ..:... no r:Mo 
nobre 9enador Guilherme Malaqu1-..s. os condôminos - de maiores rês::'Jn 
e _adotada que l'l.fja a redação da Cv~ satilidades bem como de um depósito 
nl.!Zsão de Coh..<>tituição e J•.'.stíç:1, for-. que, a me~ ver, não se faz..-urgente. 
ço.so r~conhecer. o merer:imento da Sala das sessões. em 20 de maio de 
m~ma, que. corrobora a . alta finali .... 1Õ55. - Guilherme Malaquias. 
dade do proJeto. 

Sou, pois pelá aprovação da emen­
d~, com a redRçáo propOsta pela Co­
mW;§.o de C·onstituição e Justiça. 

.Sala das Comissões, em 31 de ~-ós .. 
.to de 1955. ·- lAma Teixeira, f--'r"""'esi­
dente. - Ruy Carneiro, Relator. -
Reginttldo Fernandes. - João Arruda. 
- pthon, Mitdcr. - Guillierme Mala­
qu;.as. 

E.l\iENDA A QUE SE REFEREM OS 
PARECERES SUPRA 

Sub~titua-.se 

Pareceres ns. l -075 e l .Q76, 
de 1955 

N.Ó !.075, de 1955 

Da Camissâo de Constituiçã9 
e Justiça, sôbre Projeto de De­
creto Legislatino 1t.O 33, de 1.955. 
que mantém a decisáo d9 Tnbu~ 
nal de contas denegatória ao ·r e~ 
gistro do contrato celebrado en~ 
ire a Delegacia Soccional do fm ... 
pôsto de Renda~ em Campos, Es­

. tado do Rio ele . Janeiro, e c ar lo$ 
Crespo. 

Relator: Sr. Benetlito Valadar/4. Art. 3.0 O ·condornínic, represen~ 
tado proporcionalmente pelos condo- A Delegacia do Impôsto de Renda, 
mincs nMunürá as resu-onsabilidades em campos, Estado do Rio, e.utori· 
financeiras decorrentes dessa lei, con- zada pt-lo Ministro da Fazenda, con­
~<;}'net:te .aos e.ncargos; motivados por tratou com Carlos Pereira Crespo 
Ifiâentza~ou em face de rescisão con- locação de imóvel para seus serviços,­
tratual ou outros encargos judiciáric1 o contrato foi reduzido a têrmo e as· 
ou e~tra.judlciârios. . . sinado pelo Delegado do Impôsto df> 

Justificação <oral) Renda (representando a UDião) e 
pelo intere.ssado. 

Sr. Presidente, apresentei essa A Delegacia <do Tribunal de Ç!on· 
exnenda ao art. 3.o dêste Projeto, vi· tas em Campos) enviou o -axt.eda•nte 
sando a atender, de modo rnai<> um- a aprovação do 'Tribunal de- Con~a.s, 
plc, os interêsses dos ernpre.,.ados e que ordenOu diligência para a Q}Jro~ 
também, os dos empregàdoref;,c no Ca.); vação do têrmo do· contraro pela o.u~ 
dos condômino.<; de edifícios de aoar· toridaae "competente•', oficiando. 
i.amentcs. " Desse sentido, a seu delegado naquela 

O ref~rido art. a~o pretende que oS cidade-. ~te náQ deu qualque~ res ... 
condõtmnos depositem anualmente posta, motivo ~por que o· Tribunal 
quantia equivalente_ a um mês de or· ne~u o registro. A Câmara dos Depu­
denado de cada empregado, e ast;m tad<ls no Projeto n.o 33, de 1955, 
obtenhai?J _o montante para fazer fa'?!> aprovÓu o ato denegatório· dO 'l'ribU• 
a . indeUlZat;ões porventura lllOtivadaB ne.1· de Contas.. . 
com rescisão de contrato com os_ ne5~ Somos, ao cont"rár1o, por que se 
mos empregados. ordene 0 r€gistro. Não nos parece ra-

En.tretantO, essas indenizaçõe:c; não zoã.vel que, não tendo O Trilllu~~l jn· 
se re~tringem. às determinadas pela sistido. p.elo cumprimento da. dtllgen· 
rescisao de contrato. Hã outra." 'lliás cia ordenada, ou cobrado, de seu 
r~feridas:?o J)l.'óprio art. 3,,<~, ~; cará- delegado, em Campqs, qualquer res. 
t~r judictario e extra-judiciârio, e en- posta. a seu oficio, sejam S.S· partes 
iao, para A atender a. tôdas, o depót;ito nrejudicadas pela ·falta de registro. 
d~ um mes de ordenado de cada em~ · o contra.to se acha assin;do pelo 
P~ egad_o,_ anualmente, .talvez não tôs ... lo-cad<lr e pel.a. tocatã.ria. <Delegacia 
f..- Wf1c1ente. Além dt.S.SO, no caso de do ImpOsto ·de Rendal legalmente 

'i) empre~ado. continuar trabalhando renresentada pelo delegádo do Im­
no. edificto durante vários anos; ad..: 'Oósto de Renda. com a autorização 
qmrlndo uma espécie de efetividade, do Ministro da Fazenda. 
em que situação ficará a quantia de- Não há melhor aprovação ao con ... 
po.sitada? E no caso de venda do imó- trato do que a. assinatura do agente 
vel, como ficariam as cotas? Vc!ta- autorizado da União (delegado dCI 
riam aqueles que a. depositaram~ aos Imnôsto de Renda em Campos) . 
promitentes compradores, ou seriam Pelo exposto, oferecemos à delibe­
vendidas ~ digamos a.ssim - junta-- racão !Io Senado o seguinte Substi­
mente cotn o prédio de apartamentos. tutivo: 

A minha emenda talvez consulte me ... 
lllor os lnterêsses das partes. O con­
O!nnfn!o, Isto é, a entidade constituid~ 

Di'ENDA N.0 1-C 

peio.s condônúnos assumiria as· res- "Aprova o ·contrato de locação ce..· 
ponsabnldades financeiras, divididcs tebrado entl'e a Delegacia do -Impôs~ 
proporcíonalme_nte pelas cotas dos te de· Renda em CamJ>OB, Estado-- do 
r:ondõminos, decorrentes da aplicação R"io de Janeiro, e Carlos pereira 
dessa lei, sejam essas responsabllida- Crespo. · 
dea financeiras motivadas pela rescl.. o congrei;SO Nacional de~reta: 
são do contrato ou por outras questões "Art. 1.0. g• aprovado o · têrmo d~ 
jUdicldrlaa ou extra-jUdiclária3. contt,J\to celebrado em 4 de setembro 

Naturalmente o esptrlto do autor do de 1953. entre a Dele~acla. d() Itn· 
art. !.•, -Julgando neceasário o depó- !lôst:> de Renda na cidade de_ cam-

P<J<l, EStado do Rio de .Janeiro, e 
Carlos Pereira Crespo. relativo à lo­
caçâQ de imóvel à rua 'l~nente Coro· 
nel cardosQ, n.o 422, para a instala ... 
ção de serviços da m~sma reparbi.ção. 

Art. 2.0
• Revogam-se as disposi· 

ções em· contrârlo, 
Sala das Comissões. em 9 de agõs­

to de, 195'5. - Cunha Men·1, Presi­
dente. - Benedito Valladares, Rela­
tor. ...:.. Gilberto Ma.rinho, - Daniel 
Krieger. - Argemiro Figueireâo. -
Paulo Fernand.~s. - Kerginaldo Ca­
valcanti. - Lourival Fontes. 

N-• l. 076, de 1955 

Da Comissáo de Finanças, sl)bre 
o Projeto de Decreto Legislativo 
n. o 33, de 1955. 

Relo:tor: Sr. Heitor Medeiros. 

Aos 4. de setembro de 1953 foi cete .. 
brado contrato entre a Delegacia sec .. 
cional do Impôsto de Renda, em Cam~ 
pos~ Estado do Rio de Janeiro~ e o 
sr. Carlos Crespo, para locação de 
um armazem, um salão e demais de ... 
pendências no 2.0 e no 3.0 andarns 
do prédio da rua Tenente Coronel 
Cal'dDso 422, na re-ferida cidade. 

Indo ·o processo' ao Tribunal de 
Contas, recusou êste registro ao con .. 
trato, -por não ter sido atendida a 
diligência que ordenara, no sentidO 
de que fôsse. devidamente aprovado o 
têrn1o do contrato. 

Não havendo a parte interessada 
recorrido dessa decisão, foi a matéria 
remetida ao Cüngresso, nos têrmos 
do § 1-0 , do art. 77. da Constituição. 

A Câmara, de acõrdo com parecer 
de sua Comissão de Tomada de Con­
tfU!, aprovou a decisão daquele Tri· 
bunal, nos têrmos do projeto ora sub­
metido à nossa consideração. 

Vindo ao Senado, a Comissão de 
Ju.stiça manifestou~se pela aprovação 
do contrato, sob o fundamento de qUe 
seria razoável que, não tendo o Tri­
bunal de contas insístid.o pelo curo.· 
primento da diligência ordenada, ou 
CObrado, de seu delegado, êm Campos, 
quaiquer resposta· a seu oficio, fôssem 
as partes prejudicag.as por falta de 
regiStro~ · 

Examinando atentamente o assunto, 
chegamos à conclUsão de que o con­
trato merece ser registrado. 

A denegãção do regístrn ateve-se 
apenas ao aspecfo formal da falta d.o 
têrmo de aprovação da Oelegacía do 
próprio Tribunal de Contas ·no Es-­
tado do Rio. Contudo, qual se vê 
que até mesmo o empenho da verba 
foi feito, · 

Assim, esta Comissão opina pela 
aprovação do substitutivo da Comissão 
de ConStituição e JUstiça. 

Sala das Comissões. 31 de agõ.sto de 
1955. - Cezar Vergueiro, Pr-esidente. 
- Heitor Medeiros~ Relator. - Ma­
thiM Olympio. - Mourão Vieira. -
Paulo Fernandes. - Alfredo Du.aibilC. 
-.. Qthon Miider~ --:- João Arruda. -
Juracy Magalhães. - Alberto Pasqua­
lini. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES_ 

Mathias Olymplo. - Parsijal Batro~ 

O SR. PRllS1DENTi:: 

Está finda a lei&ura do expediente. 
Tendo sido distribuidos, hoje, oa 

avulsos do Anexo do Orçamento re ... 
ferente ao Ministério das R~larões 
EY.teríores, iuiéia na. próxim& seisãl) 
o prazo regimental para a apresenta ... r 

ção de emendas ao mesmo perante à 
Mesa. (Pausa). ' 

Continua 1\ hora do expec.iente, 
lião há oradores inscritos. 

O SR· DOMINGOS VELASGCI: 

Peço a. palavra, Sr. Pre&:tlente 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senad~ 
I)()mingos Velasco. 

O SR. DOMINGOS VELASGO: 

(Nâo foi revisto pelo oradot-) - Sr, 
Presidente, em duas sessões anterio­
res ti v e Qportunidade de d.irlgir a pêlo 
ao Sr. Ministro Cardoso de Castro, 
do .Tribunal superior Militar no sen­
titlo de apressar o andamentc do pr<:t­
cesso a que respondem vários ,ofichliS 
da Aeronáutica, inclusive ~ Major 
Fortunato de Olí,'eira. 

Acabo de receber dês.se ilustre Ma­
gistrado o aeguinte telegrama: 

"Acabando de ler o discurso de 
Vossa Excelência em apelo para 
o breve estudo do prvr:esso dos 
ofici"ais da· Aeronáutica informo 
não ter ainda recebid'.) o dito 
processo. Saudações cordiais. 

Mínistro Cardoso de· castro." 

Desejo agradecer a atençã() de S.~ 
E'x.• pela pronta informação em res· 
posta ao apélo que lhe dil"igL (Muito 
bem; muito bem!) · 

O SR. PRESIDENTE: 

· Continua a hora do expediente. 

O SR. KI:RG!IIALDO CAVAL­
OANrl: 

Sr. Presidente, verifico que há fal­
ta de ·energla elétrica,· não funcio­
nando, consequentemente, oo m!cro· 
fones. 

DesUito da palavra. 

O SR, PRESIDENTE: 

Procede a alegação do. nobre se­
l"la:dor. Vou .suspender a sessão per 
qulnze minutas, a:té ·que possatnos 
continuar os trabalh~s, 

Está. suspensa a :;essãc: 
A.. sessão é ·suspensa àJ 14 h-C'.l"'­

ras e 40 minutas, sendo reaberta 
às 14 noras e 45 minutos, sob .a· 
presidência do Sr. Magnard GO ... -
mes. · · 

O ~R. PRESIDENTE: 
Está ·reaberta a. sessão. 
'rem a palavra o nobre Senador 

Kerginaldo . Cavalcanti. (Pau.sa) .. 
Não está. P}'esente. 

so. - Reginaldo Fernandes. - Ruy - O SR. GOMES DE CLIVE!RA: 
Carneiro. :- J..oão Arruda! ...:..... Rui Paz... • . . 
mE~~ira. - Juracy Magalhaes. - Carlos (Nao /OJ revtato pelo -oradOr) - Sr. 
Lindenberg. - Pa-ulo Fernandes. - t,re~dent~. chegado de Helsinkl, 
João Vilasbóas.- Felinto Müller. u:> onde participei, com outrcs .seilado .. 

· re.s, do Congresso Inter-Parlamentar, 
DEIXAM DE COMPARECER OS niiQ- poderia. deixar <le transmitir, 

SRS· SENADORES desde logo,·ao senado minha.s impres~. 
Walãit Bouhid. - Acrisio Corrêa. 

.sões. · 
- .Remy Archer. - Fernandes Tá- A assembléia. revest.tu-se- de alta 
vora. - Aruem.iro de Figueiredo. - signi{ica.çãO, tendo com:p\\l"eCido maiS 
Apolônio Sales. - Novaes Filho: - de tr·ezentos congressi.stas de "todo o 
Jarbas ]\.faranhão. - E2echias da RO· mundo, inclusiVe dos países da Cor-­
cha. - Sá Tinoco. - Bernàrdes Fi- tina de Ferro. A próprta. ·ONU enviou 
lho. - Lúcio Bittencourt. ....._ Cesar observadores e, nos debate5 nas co .. 
Vergueiro. - Antonio- de Barros. - mi&sões. e.special..s, .como nos discursos 
Moura Andrade. - Othon Mâder • . - pionunciados em plenário, oezn se 
Alô Guimard-es. - Moisés· Lupion. - evidenciou a. slgni!icação daQuêle 
Nereu .Remos, - Armando Cd.mora. CongteNO, eómo forma t:le ·~epan., 
(:10) çilo elo esplrlto dOI! hOmenS e dOB po-

• 
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vos para o, novo mundo qu~ p~eeisa­
mos construir, de pa~ ~ frat_errudade. 

A delegação bras1le1ra, mtegrada. 
Por element-os de destaque do Senado 
e da câmara, teve participação sin­
gular na reunião. Como é natural, o 
nobre senador Ap.olôni~ Sales, pn~si­
dente da representação nacional, tra­
tá ao Parlamento. os detalhes da 
nossa atuação, e, !lSSim, minha pre­
sença na tribUna, deve-se mais ao 
desêjo de proporcionar ao Congresso 
os principais aspectos de t10SSa ati­
vidade. 

Não poder'ia, de outN bdQ, debtai' 
de trazer, também, a · prestação de 
contas da modesta tarefa .pQr mim 
desempenhada. Proferi um discurso 
em plenário, em que procurei ex­
pre~sar o pensament<> geral do nosso 
Qa.is, (lo eeu povo e do RPn nonltte&io. 

Dissemos: 
"Aqui est'i, de novo o meu 

pais, o BrasU, com a sua re~ 
presentação de Senadores e De-. 

· putados, demon.strando, na fre­
qüênciã do seu comparecimento 
aos certames, da União Interpar-
lamentar, o sincero desejo de 
contrlbulr para a maior apro­
ximação dos povos e entendi­
mento entre as suas classes di­
rigentes. 
Vimos de longe, ttuvez do 
mais distante pais aqui repre­
sentado, vimos da América do 
Sul. . 

Somos U1ll tHtis de 55 milhões 
de habitantes que crescem em 
mais de um milhão por ano, 
com .um território de cêrca de 
3.295.000 milhas quadradas, vol­

.;ado par11 o Atlântico, n11ma ex;. 
tensão litorã.nea .sem paralelo 
no mundo. 

EssáS circunstâncias fú;icas 
que nes oferecem largur>za para 
o in~er10r (interland) e ampli~ 

tude marítima, terão concorrido 
para abrir o nosso espirito a 
um· profundo sentimento de li­
berdade que instituições cultu­
rais, academias- e universidades 
têem desenvolvido, para, em lu­
tas, às vezes sangrentas. conquis­
tarmos, como o.s demais povos 
- como o grande povo finlandês 

- nossa independência e aper-
feiçoamento da nossa vida poU­
tica. 

Mas, a· liberdade de que go .. 
aam os cidadãos, não pçdia dei· 
xar de estar cond.icionada a um. 
sentido de disciplina, lndlspensá~ 
vel à vida em sociedade. 

E então lã se pôs em nossa 
btlndeira um lema: "Ordem e 
Progresso",, que é um roteiro 
para nós. 

Com uma tradição de· paz que 
a nossa. Constltulçáo no seu art. 
4-.0 manteltl, impondo o arbitra .. 
menta na solução de conflitos e 
proibindo guerra de conqulsta, e 
com o esp1rito paclfl.st.a que nos 
animou sempre e nos anima, 
hoje mais que nunca, sentimo­
nos bem num ambiente deste em 
ql ~ a. paz entre os povos ê o 
ideal que estamos perseguindo. 

E a paz que d~ confiança nas 
relações internacionais e permi­
ta aplicar as receitas publlcrus 
hoje invertidas. em despesas de 
natureza bélica, para que o se­
jam em nnalidades que digam 
com o bem estar e o progresso 
aoclal dos povos. 

geira, o defendemos tnostra.ndo, 
:no ardor de noosa mocidade, com 
'Palavras de Wilscm. Lloyd Geor­
ge Clemenceau, e da impreru~a dO 
mundo. que diante .da~ hecatom­
be que aquela guerra nos 1nos· 
traVa, só a. organização política 
do mundo, poderja salvar os po~ 
vos de novos horrores como 
aqueles. 

A Lig·a. da.s Nações !oi uma. 
cxpres·sao dêsse anceío dos moços 
que repruenta vamos. 

Mas como na vida de cada po• 
vO, a ordem legal tem custado 
sacrifícios, tarnbérn na vida das 
nações não haveriam de ser me~ 
nores os tributos em sangue e 
sofrimento. 

E a Liga das Nações, de tro· 
péço· €m tropêço, no próprio país 
do Presidente que. generosamen· 
te. a houvera sugerido, teria de 
fracassar. -

A· .segunda Guerra mundial 
pôs sôbre ela a última pá de 
cal. 

Mas, de sob as cinzas desta 
nova hecatombe, lhaior ainda do 
que a primeira, ressurge como a 
PbeniS, a generQsa idéia que não 
morre, que não pode morrer por 
que Vive· nos corações dos po-
vos. , 

Eaí temos a Organização das 
Nações Unidas com novos óbices, 
é certo, em vista dã. divergência 

entre ideologias e governos do 
que se chamou de roundo Oci­
dental e Oriental. 

Mas, já os entendimentos 
abrem clareira para um faturo 
promissor. E cao.a dia mais avan­
çamos para •realização do ideal a 
que já se chamou utopia. Os 
próprios instrumentos inventados 
para a guerra estão já agora, itn­
pondo a necessidade de urna paz 
definitiva.. 
E são' os sábios como Einstein 

e B"ertrand Ruessel à frente que 
advertem: - uma próxima guer­

ra não fará. apenas vene1dos ar­
ruinados e veucedores combali­
dos - mas exterminará com os 
beligerantes de um lado e doutro 
e até os não .beligerantes se hou­
ver, serão ·também eliminados 
da face da terra. 

E êles, os sábios, também vê­
em como única forllla de elim.i· 
nar as guerras para sempre an­

tes que os povos se eliminem, a 
organização política das nações, 
o Es,tsdo mundial. ' 
Aqui, entre esta. gente boa e 

generosa, neste .belo pais a que 
viemos coni a certeza que esta­
mos vendo confirmada, de ver 
retemperados o.s nossos jdeaiB, es­
tamos, sem dúv-ida pondo a nos­
sa pedra · para a construção de 
um mundo novo, ent que possa 
tremular também uma bandeira, 
que teiÍha como liq:uela da mi ... 
nha Pátria, um lema de Ordem e 
ProgreMO. 

Saudamos a todos os colegas 
de outros parlamentos, neste 
Congresso que é já· uma ante­
visão de mn parlamento mundial, 
certos de que preparamos um 
mundo melhor para a humani· 
dade". 

O Sr. Domingos Velasco - V. 
Ex.• dá licença para um aparte? 

O SR. GQMES DE OLIVEIRA -
O Sr. Domingos trelasco - como 

pNsidente do gru.po brasilei.i'o da 
União Inter·Parlamentar, felicito-me 

Haveremos de nos bater por 
quê, não apenas em afirmações 
convencionais, se busque preser- pelas. referências do no~re colega á 
var a vtda da sociedade intér· ~agn~tude ·da ConferênCla de HeJsin .. 
nacional mais ainda,' criando pe- .kL E . que a Un.ião lnter~~ar~aiJlen­
la sua organização poltttca um .tar, a. mais antiga orga.ruzaçao in­
instrumento que lhe dê ordem terna.Cional do mundo tem con~r­
constitucionaJ.. rido sobremanei,ra. para a adoção de 

E' este um ideal que ·precisa- me'didas favoráveis à paz unilateral, 
. mos fazer realidade. Traga-o co- V. Ex, a sa-be perfeitamente que a 

m.igo desde os bancos acadêrnico.s, idéia de wna Côrte tnternacional de 
quando saudan'do- em n.ome do] Justiça nasceu na Conferência· Inter­
nosso centro acadi!mico, em 1918, Parlamentar; a Organização das Na­
que vWtara a Academia de S. ções. Unida.s, anterionnente Liga das 
Paulo. uma embaixadc. eatran- Naçóe&!; dali também surgiu; e presta, 

hoje, serviçO fOrmid.á.vel ao mundo, dente d·a Delegação e 01 eo:ünenteb 
cOmo agora, em Helliinki, ao de-Oa$el' Deputados saturnino Braga, viC€-pt-e .. 
questão gritant~ qual a da con~ívén· sldente, Gur·gel do Amaral e Flernan .. 
cia pacíilca entre naçõ-es de regune_ns do Ferrari que tamOOm usa.ram da 
sociais diversas. Sabe V. EXa. mu1to palavra e~ p1enâ:'io, d::batendo te.s~s 
bem qUe .sOmente numa organização d·e interê.<Jse naclon:!.l, como emigr-a .. 
internacional do tipo da uniào In· ção, moéda internac:onal e outro..s 
t~rparlamentar - na qual não .se re· assuntos econômicos pa1pltantes, d~~ 
pr ~sentam os govêrnos mas, ·os po· quais oportunamente darei conheci~ 
\rOS através de todo.s os partidos... mento amplo à casa. 

Ó sr. Guilherme Malaquias - Em As o.r.aÇ&ês dos ilustres reprêsentan· 
pé de igualdaC:.e, tes patrlci-os ecoar2.m simpaticamen· 

o sr. Domingos Velasco - • • • te naquele Congresso; pois versaram 
em pé de i·gualdade de, - co1_1forme assuntos da maior relevância. De~ 
acemua com absoluta propnedade, monstr<IU·se, assim, o esve:·ado bri· 
o nob-re' senadGr Guilherme Malaquia.s lho de tão eminente rel)res:mtação, 
- sôment~ assim se p:Jde r.hegar a que, salvo a minha .modesta. pesso~ 
uma conclusão harmônica do pt>nsa· !oi G:o:.s maiS notáveis na vida pu~ 
mertto mundial, muito difer~nte da blica do BrasiL 
que resulta das deEi.sões das .!'lações -Era o ·aue tinha a dizer, Sr. p;e ... 
unicJ:.s. As resoluçoes da umao In- sidente. (Muito bem; muito bem . .:... 
ter parlam'8ntar nao obngam os g.o- Palmas) • · 

O SR. PRESIDENTE: 
. Continua a hora ·do eX!)ed1ente. 
(Pausa) . 

Vêrno.s, criando apenas mentalidade 
propicia à adoção das. medidM, ali 
sugeridas. Estou certo de o:..:e o c:.~m~ 
p.a.ecimento da no.sm brilhante De-: 
.tegação à conferência de Ha.l::;mhl 
concorrerá para melhor escJaJ·ecunen- Mais nenhum senS:dor pedindo & 
.to dos problemas mundia~s nela de- palavra passo à ~ 
bs.tidos, através d·e l.ntérp:ret2s au­
Wriz:s.àos,- representan-:o as popu1a-· 
ções i:le cêrca de quar-enta e cinco 
paú;es. Concorr-era, <mt:ossim, para 
cdar-se, - no Parlamento brasileiro, 
novo prisma p~ra o ~studo dos pr<>ble­
mas ne..ciona1s, que d~verúo ser en­
caradas em funçá.o do pano:ama in· 
ternac!onal, .soem os rancores, os ódios 
e os compl-e:'<os fre-qüentemente o-b.ser· 
vadas. 

O SR. GQMES DE OLIVEIRA -
Muito grato e honrado pelo aparte 
de V. Ex.a. que, -esclareceu a. magni· 
tude do Congresso Interparlamen .. 
tar. 

Conforme salienta o certame foi 
b:rilhantissimo, daêo o comparecimen~ 
to dos países até então aus:::ntes des:. 
sas reuniões, como os da Cortina de 
Ferro sob a liderança ch Rússia, que 
se têz representar por numerosa de-
1-e.~ação. 

os COngressos promovidos pela 
União Interparlamt-nta.r resuhado pal­
pável, de açãO imediata, roas - como 
acel~ta.d,amente frisou o .no·bre Senador 
Doml.ngos. Velasmo - um meio de 
preparação para os entendimentos q_ue 
fatalmente se hãà de realizar entre os 
govêrnos. Visa~se·, especialmente, a 
criar ambiente, aproxitnando·.se ho­
m~ms da maior responsabilidade na 
vida politica e administrativa das na­
ções, os quais, sem pelas, francamen­
te, expóem seus desej013, pensamen­
tos, queixas· e criticas desanuviando 
o panorruna il.J.ternacional das dúVi­
da& e íncoropreensões que geram -os 
desentendimentos e as próprias guer­
ras. 

Sr. Presidente, conforme tenho rei­
teradamente acentuado; os que não 
acomp.anhazri a ação "ào CongreS&J 
Nacional - Senado e Câmara dos 
Deputados ~ não compreenQem, e 
aincla. menos se apercebem. da signi­
ficação social e polltica dessas enti­
dades na vida dos regionais e apre­
ciam de perto, a& necessidade& nacio­
nais, identificando-se com: a.s ·dificul­
dades gerais, e conhecendo-lhes as 
minúcias. AO mesmo tempO, travam­
se as relações pessoais, que ciiam am­
biente de cordialidade .entre os re­
present.a.ntes do povo e o própriQ 
povo alicerçando o -espirito de unida-. 
de nacional o .sentimento de ))rasjli­
dad~. estima e compreensãO dos pro­
blemas de cada r.egiáo do pais. 

Os· Congressos 1nternacionai.s Um 
idêntica atribuição~ 

Ern Helsinki, debateram~se proble.:. 
mas vitais, fontes perenes de desén­
teildimentos e conflitos. Lapidaram­
se arestas, preuarando ·wn clima de 
Paz, compr~são e :fratermdad~. ~­
paz de cimentar a· concórdia entn! 
os homens e o bem-estar <la humani­
dade . 

Sr. Presidente; não deSejo tenni­
nar êste modesto e "rápid.o discurso, 

ORDEM DO DIA 

Discussãa única do Projeto Ih 
Resolução n.o 18, de 1955, de a~· 
toria da comissão de ConstituiçaCi 
e Justiça. que altera a art liJ~ 
do Regimento 1ntcrnc. (em regl· 
me de urgêp.cia. -nos têrmos. da 
art. !56, § 3.0 , do Regimento rn· 
terno, em Virtude dü Requeri· 
mento no 396, <!~ 1955, do sr. 
Lourival Fontes e outms. Srs. Seo 
nadares, aprovado na sessão ex­
traordinária de L 0 do mês em 
curso) , depende.ndo de pronun­
ciamento da ComisSão Diretora. 

O SR. PRESIDENTE 
{' 

Tem a palavra o nobre senador 
Gomes de oliveira, para emitir pa· 
recer sõbre o Projeto, em nome ua. 
Comissão Diretora. 

O SR. GOMES DE OLIV_EIRA: 
· (Não foi revisto }>elo orador) . 

Sr. Presidente, designado Relator d~t 
P.rojeto de Resolução n.o 18. de 1955 
na reunião de sábado, pouco me res· 
ta acrescentar ao que se contém nP 
sua. justificação. 

A proposição altera o Regimento 
Interno, a fim de apressar a vota~ 
ção· de emendas constitucionais. 

Ainda há pouco, o senado foi for• 
çado s protelar por várias sessões. 
até haver ••quorum". a votação da 
emenda constitucional referente à au­
tonomia da Dlstrlto Federal. 

o projeto procma facilitar o pro· 
cesso da votação, eYita.ndo, assim, ses· 
sóes continuadas e .sua desfavorável 
Impressão. 

Diz o projeto de ReSo!t.:.Çáo: 
"Altera o art. 191 do. n.egimen 

to Interno. 
Art. 191. A votação do Pro·• 

jeto de Reforma Constituciona.' 
tar-se-á pelo processo nomiQal 41 
com o quorum de 2i3 da tota· • 
lidade dos senadores. 

1 1.o Encerrada a discussão1 t 
:Presidente marcará a data da ya. 
tação, cçm a antecedência de· o1· 
to dtas, do que darA aviso tele· 
grá.tico a todos os senadores, 

§ 2:o Se no àia marcado par1 
a votação esta não puder reali• 
zar-se por falta de quorum t 

projeto pa.ssará a figurar na Ór· 
dem do Pia. como últitna das ma· 
térfas em votação durante o pra· 
zo de cinco sessões. ao fim d•. 
Qual poderá ser .votado com ' 
presença de 32 senadores". 

Como Se vê. as dispos!Çile.S do pa• 
ráarafo 2.o tomam mais fácll o pro· 
ceuo, 

se-m uma l'eferê.ncia aos rnai.s mem- Neataa condiçOes, a CotnLssia Dl· 
bros da repreaenta.ção brasileira, o n~ retora manifesta-se favorà.velmente l 
bre S<>naqor AJ>Ol0n1o Sal~, prul• Pl'Opoolção. (Multo bOm). 

..... 
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O SR. PRESIDENTE: 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(SeÇIIo 11)' 

Atilio Vivacqua, Kergina.ldo Cavalcanti 
e , A.rma:ndo Câmara, 

Em discussão o projeto. fPausa) Próclamo eleitos membros da Co­
Não havendo quem deseje usar da missão Especial oS Srs. Senadores 

palavra, declaro ~ncerrada a dis~ Benedito Valadares, Gilber.to Marinho, 
cu.....:são. • Jarbas Maranhão, César Vergueiro, 

dante do Administrador do Ed~fício a 
situação que lhe deve caber, pelá na­
tureza das· suas funções, quer quanto 
aos do Administrador, quer quanto à 
sucessão dêste, etn caso de vaga. 

Sala das Se&ões, 5 &c setembr-o de 
1955. - Geargino AVelino. 

Nã.o é ·aconselháVel que os servido· 
res utilizados nessas funçõe~ estejam 
subcrd:ltladcs a órgãos de outro p-oder, 
a que devam oi' diência e QUe os 
possa recolher, qu do e-ntender, suhs.­
tituind-o-cs pur tros não afeitos 
ao ~e::viço do ser{ado e, quiçá, não 
depositários da corfiança dos diri .. 
gentes ·desta Casa., 

Em .votação. Públio de Melo, Mendonça . Clark, 
Os senhores Senadores que aprü- Cunha Melo, Lourival FDntes,' Gui­

vam o projeto, queiram permanecü lhermê Malaquias, Caiado de Castro, 
sentados. (Pausa) Rui Palmeira, Daniel Krieger, Arge­

E' aprovado e vai à cowio:u;:;J.o rr.~ro de Figueiredo, Atilio Vivacqua, 

' 

· Diretora o seguinte Kcrginaldo Cavalcanti e Armando 
Câmara. 

EMEND-'1 N.• ~ 

Acresc'ênte-se: ·I 
Art. Ao Eletnc&a e ao Eletncts-

ta Auxiliar corre.spo_fderão _vencimen­
tos dos niveis 13 e 1~, respectivam.;ate. 

R-ec-onhecendo a pece.ssidacl~ de ter 
um servi~o próprio de policiamento, 
a Câmarà dos· Deputados acaba de 
criá-lo. H 

E' oportuno que figual providência 
seja tomada pelo Sénado. P~OJETO DE 'RESOLUÇÃO 

N.o 18, de 1955 
Àltera o art. 191 do 

I !l-terno, 
P.egzrw:;nt.c 

Art. 1.0 O art. ·~91 do f?,egfment0 
Interno (COnsolidação das ResoJu .. 
ções ns. 9. de 195'2; 2, 15, 18, oe 
1953; 12. 20. 28. 29 e 30 de 1954' 
passa a ter a -seguin~e red!lção: 

"Art. 191. A votação do Proje:to 
de Reforma Constitllciona]. far-se-a 
pelo processo nom:.nat· e ~om o ::}UO· 
rum de 2/3 da totalidade dos Sena­
dores. 

§ t.o Encerrada R discussão, o Pre­
sidente marcará a data da votaçã::>, 
com a antecedência de olto· dias; do 
que dará aviso telegráfico a todos o5 
Senadores. 

§ 2.o Se no dia marcado para a 
votacão esta não l)Uder realizar-sr, 
por falta de qUorum,- O prOJeto pa.~Sa­
·l'á a figurar na ,O!·â.em do Dia cOlll.-.J 
últirna das· matérias em votação -du­
rante o prazo de cinco sessões, ao ihr 
do nua1 pndern. ser \l'OtadC\ com a pre­
«~enç·a de 32 senadqres". · 

EZeicão da Comissão para emi­
tir parecer sôbre o Projeto de 
Reforma Constitucional n.0 1. 
de Hl54, oriainário do senado Fe­
deral. que 'acrescent•· dispositivos 
ao ·Ato . df'!s Disnosicões Consti­
tucionais Transitórivs · (Autonomia 
do Distrito. Federal) . 

O SR. PRESIDENTE: 

A fim· de que os Srs.' Senadores 
possam munir-se das cédulas suspendo 
a se&:?! o por 5 minutos. 

• A sessão é suspensa às 15 ·horas 
e 15 minutos ·e reaberta às li'i 
horas e 20 minutos, sob a presi­
dência do Sr. Gomes de r. H., ..... ,.. 

O SR. PRESIDENTE: 

l!:stá reaberta a sessão .. 
Vai-se proceder . à chamada. 

RESPONDEM A CHAMADA E 
VOTAM OS SENHORES SENA­
DORES: 

Vivaldo Lima, 'MourãO Vieira, Cunha 
Mello, Prisco dos Santos, Alfredo 
Duailibe, Públio de Mello. Arêa I.eão 
Mendonqa CZarck, Onofre G 
Kerginaldo Cavalcanti, GeorginQ ve· 
lino, Reginaldo Fernandes, Freitas 

•Cavalcanti, Maynard Gomes, Louri~al 
Fontes, Neves da· Rocha, Lima Tei­
Teixeira, Attilio Vivacqua, Arí Viana 
Tarcísio Miranda, Guilherme Ma 
laquia, Caiado de Castro, Gilbert 
Marinho. Benedito Valadares, nomin 
gos V :lascO, Costa Pe-reira, Mari 
Motta, Felinto MiUler, Gomes de Ol 
'Veira, Saulo Ramos, Alberto P 
qualini, Daniel Krieger. 

O Sl!. PRESIDENTE: 

R.es'P{)nderam à chamada e votara 
82 srs. Senadores. 

Vai-se proceder a apuração. 

Discussão única do Projeto de 
r.ei da Câmara n.o 28, de 1955, 
que classifica em suas antigas 
turmas os oficiais da Aeronáutica 
ainparados pelo art. 2.0 üà Lei 
n.O 1. 601, de 12 de maio de 1952, 
que regula a promocão de ano dos 
cadetes da Escola de Aeronáutica, 
tendo pareceres contrários da Co­
missão de Segurança Nacional. 
cob n.0 902. de 1955: da Comissão 
de Finanças, sob n.0 91)3, de 1955. 

O SR. PRESIDENTE: , 

Em di:::cu:::.são. 
Nenhum sr. Senador fazenao uso 

da palavra, encerro a discussão. 
Em ... votação. 
OS Srs. senadores que aprovam o 

projeto, queiram · permanecer sen­
tados. 

E' r-ejeitado e vaf ao ÀrqUívo 
o ~guinte 

PROJETO DE LEI DA. CÃM.-\RA · 
' N.0 28, de 1955 

(N.O 4.546-B-54, na Câmara) 

Classijicti em suãs antigas tur­
mas os oficiaís .da Aeronáutica. 
amparados pelo artigo 2.0 ãa Lel 
n.o 1.601, de 12 de maio de 1952, 
qu.~ -regula . a promoção de ano 
dos cadetes da Escola de ·Aero­
náutica. 

o congresso Nacional decreta,: 
-Art. 1.0 São classificados em suas 

::mtigas· turmas, quando do ato do 
:iesligamento da Escola de Aeronáu­
tica, no ano de 1951, os oficiai$ da 
Aeronáutica amoarados pelo_ art. 2.0 

da Lei n.0 1. 601. de 12 de maio 
de 1952, para efeito de promoção, de 
:lntiguidade e contagem de tempo de 
efetivo serviço. 

Art. 2.0 FJ;ta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Justiji~ação 

Trata-se de catgol de natureza téc­
nica. A situação ~e ._para êle.s ora 
se pleiteia é a qu ' deviam ter tido, 
na R-esolução n.o 55, em narmonil'l 
com o trata.mento~ dado ans outroS 
carg.os técnicos en o reestruturadOs 

Sala das sessões, em 5 de setembro 
de 1955. - Kergi ,aldo Cavalcanti. 

N.0 3 

Acrescente-se 

Art. N.0 
• • • F~· a equiparado nos 

cargQS isolados de .p.rovimen+,c> .e~etivo 
de Zela'dor do Ar UlVO e A:i''llJUls~ra~ 
dor do Edifício, - Nível 13 - o cargo 
de Conservador df Document.:>s. . 

Justl~jcaçâo 
Pela Resoluçã~ '.0 15, de 1953, t<J­

dos os cargos iso dcs da Secretarla 
• foram elevados a · padrão "0'', ~om 

exceção do ccm.ser ador da-R:bliotec.a, 
também cargo is'do, que dei:xou de 
ser- incluido na r fêrida Resolução. 

O cargo de Co 'erVa dor da Biblio­
teca, pela ae.solu ·-o n." 4. de 195!), 
tomou a denomi. ção ·de cõn.serva-. 
dor de Documen s, cabendr• ao ti; 
tular dêsse. cargo funç[o ~peclfica 
e téenica cte cons var, restaurar, de~ 
sinfetar e Ia var 1 ros e documentos, 
não só da Bibltot a comQ do Arqui ... 
vc ou de outras D etorias, onde exls~ 
tem ·ctocumentos d '- vid9. Parlamentar. 

A referida Res' lução, entretanto, 
classificou o cargo de Cons-errarior de 
Documentos no fvel "12", o que 
importa em pate~. e injustiça ao ti~ 
tular dêsse cargo .olado, ve7 que os 
demais cargos ú;o dos, como seJam 
o· Zelador do Arq · o e o Administrt:t• 
dor do·. Edifíci{), ram clR.ssificad<-~s 
no nível 13. , I 

Sala das SesEões, :~m 5 de setembro 
de 1955. - Attilio Vivacqua - Mou .. 
rão Vieira. - Doni:ingos Velasco. -
Alberto pasqualiní. ·:- Onofre Gomes. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto com as 
emendas. 

Não havendo quem faça uso da pa­
lavra, enc~rro a discussão. 

O Projeto, ·com as emendas, vai às 
Comissões de Constituição e Justiça. 
e Diretora, para que estas o:p-ine-m 
sôl::re as alterações propostas. 

Discussão única .do Projeto de 
Lei da Câmara n.o ·152, de 1955, 
qt:e autoriza o Poder Executivo a 
abrír, pelo Ministério da Agricul­
tura, o cr§ãito especial de Cr$ •• 
·lO.OOO.ODO,OO para restituu;ão a:JI 
Sindicatos das Emprêsas do Gru­
po· LigM. Rio e SãG Paulo, e qtLe 
será aplicado na instalação d~ 
suas colônias de jêrias. Unclu:do 
em Ordem do Dia em virtude de 
dispensa de interstício, concedida 
na sessão anterior a requerimento 
do Sr. Senador Alberto 1-'asquo.­
lini>, tendo parecer javor{Lvel, sob 
n.0 1. 016, de 1955, da Comissão. ele · 
Finanças. .o 

O SR. PRESIDENTE: 

-Ein discussão. 

Nenhum Sr. ·Senador fazendo uso 
da pala\'ra, !nc~rro a discussão. 

Em votaçao. 
Os srs. Senadores que aprovam o 

Projeto, queiram conservar-se senta .. 
dos._ <Pausa) 

Jt aprovado e vai, à sanção o se­
guinte: 

l"R.)J'ETO DI: LEI DA CÂMARA 

Câmara dos Deputados, em 19 
janeiro ~ 1955. ·?' __ ;·.f.·'~· 

Esta emenda nã~ visa reestruturar 
um funcionário qu. já foi .h"'neficia- N." 152, de 1955 
do pela Resolução o 4, .m_as colocá-lo (N.o 400-B, de 1955, de Câmara c;loa 

de em igualdade de condiçoes com Q8 . -
fuhciooários de c 1 'gos isolados su- Deputados) 

E: 
pracitados,. e de Jatrlbuiçõea menos Autoriza o Poder Eiecutivo Cl 
técnicas. (I . . 

Será fei deVida comur~ica~ão à 1 'f' d tura., o créd~?{) especial de ·cr._$ .• Parece-nos, poiS, ter necessário re- abrir, pelo Ministério da Agricu.l-

os Deput.ados. parar tal. injustiça, rec asst tcan ° e 10.000.000,00 para restituição aot 
equiparando o carg; de Conservador t ê d G 

'Discmsão única .do P1 ojeto de de Documentos, com suas múltlpl9.s e Sindica os das Empr sas 0 ru-
ResoluçQ.o n.~ 17, de 1955, que esueciaUzadas st~'buições técnicas PD Light, Rio e São Paulo; e que 
altera dispositivos ·da Resolução acima descritas, aól:; carg(ls de· Zela- serã. aplicado na instalação de 
n.0 4, àe 1955, tendo pa-recer .ta., dor do Arquivo e ~:Administrador c.1o seas colônias de férias .. 
vorável da Comissão de Constt- Ediffcio nível 11 13" i o e<;>ngresso Nacional decretá.: 
tuição e Justiçq~ sob n.0 1.009, sala das Sessões,:~5 de setembro de 
de 1955. '\ 1955. - Attilio· Viiiacqua. Art. ·1.o :S: o Poder Executivo au ... 

· -----f.- torizado a. abrir, pelo. Ministério da 
O SR. ·pRESIDE ·hE; EMENDt N.0 4 Agricultura, o crédito especial de Cr$ 

10.000.000,00 (dez milhões de cruzei-
Rã. sôbre a. Mesa mendas ofereci- Acrescente-se: ' ros), destinado ao SindiCato dos Tra-

das ao proieto, que ão <;er lidas. •Art. para 0 ~rvlco de policia- balhadores na Indústria da Energia. 
d mento do edif•'c!o _do Senado. e suas Elétrica e Produção_ do Gás do Rio São li as e ap iadas a:; seguin~ d' d T b Jh 

tes emendas: deoeridências são lcrts.dos s cargos de Janeiro. Sin 1cato . os ra a a-
isolados de "Auxiliar de Vigilância". dores em Ernprês.as de carris Urba· 
nível 12. l nos do Rio de Janeiro, Sindicato dos EMENDA N.' 1 

Aeresc~nte-se: 

"Art. O oargo d Afudante do 
\Admitlistrador do Ed ício t,erá venci~ 

(Procede-se d apuracão) mentos de ni-vel !me latamente- infe~ 
Foram recolhidas 32. cédulas que. rior ao do Administr dor. 

Parágrafo único.~ No primeiro pro- Trabalhadores em Emprêsas Telefô-· 
vimento dos cargos a que se refere nicas do Rio de Janeiro, S!ndicato dos c 
êste artigo ser!io aproveita.i'>-~ funcio- Trabalhadores na Indústria da Ener­
n?.rios do Depa:rt~mento Federal de gia J:Iidrelétrica de Rão Paulo. Sindi­
Se~urança Pública que, no período d~· cato dcs Trabalhadores em ~mprê...<:.a.s 
setembro de 1946 até a data da publi- Telefônicas do E-.stado de Sao Paulo, 
carão desta resolucão tenh'l.m ures- Sindicato dos Trabalhadores nas In­
tacto serviços ao senado uo~ maiS . de dústrias Urbanas de Santos, São Vi­
dois anos, abr1ndo-~-e concurso para ceiite Guarujá, Sin;:licato dos TTa-

opuradas, acusain 32 votos para os ·ParágrafO único. Ajudante do 
Srs. SeU:ad;)res Benedito Valadares. Administrador do Ed Hcio terá aeés­
Gilberto Marinho. Jarbas Maranhão. so ao cargo de Aümimstrador, DQ 
César Vergueíro. Públio de Melo, M-en~ caso de vaga· 1 
donca Clark. .Cunha Melo, Lourival 
Pontes, Guilherme Mahquias, Caiado Justt/lCQ i!O 

de Castro, Rui Palmeira, Danle1j Trata-se de, cornoindo defeito da 
!trieger, Argemiro de Figueiredo, Resolu<;ão n.o 4~55. aSsegurar ao A.iú-

' 

·as vagas que sobrarerri. b11hadores na Indústria d:1 Produção 
· . - Ido Gás, Sã-o Paulo, signatários do 
Justtjicaçao acôrdo salarial dirma{!o no Ministé-

A prática t2m mostrado a. conve- rio do Trabalho, Indústria e C:Jmer­
niência de rU.3por o e~nadü de um cio em 19 .de fevereiro <P 1949. a tí­
servico nrónrlo de noliciamento. 'tulo de restituição de igual impor-
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tância. a;;licada. pelo referido Minis-.l O SR. PRESIDENT.E: 
ii!rio, na instalação da Colônia Agri-
co1a- Modê~ 1, em Sapucaia, Estado do I Lem~o aos nobre~- Senadores que 
Rio de Janeiro. amanha ha.vtr_á. reumao do C~ngre~so 

.Ah. 2.o A importância menciona-. para aprer1.açao de veto pres1denc1aL 
da no art. 1.o 5~rá aplic~àa, peles N;da maiS h~aven~o. a tr.atar, vou 
Sindicatos a que_ o mesmo se r2fere I enc-rr~r. o. se.:;sao, d ... .signanao para a 
em suas resp-ectivas colônb.s de i é~ do. proxuno dia 8, quinta-fetra, a se~ 
rias. gumte: 

Art. 3.0 Esta lei entrará. effi. vig.or ORDEM DO DIA 
na data de sua publicação. 

entendimento ccmpreensivo e óardia1 1rteria homologado a Carta. confirmanrto 
no interêsse do btm~estar e do pro- ~·as prerrogativss do Chefe do Estado. 
6resso da p:ópria Pátria. A 29 de Outubro de 1945 extingue­

Isso· demonstra o quanto represe:1~ se o regime de exceção, sendo convo­
::.Ou para as rnass<;s trabalhaaaras a cadas ,sob govêrno do Judiciário, as 
98rda de Getúlio Vargas, e, sobretudo,, eleições gerais, cem as quais se ele­
)ela forma como se processou o des.:l- rou novo Ocupante à consul presiden­
parecimento do seu lncontrastável cial e se instalou a Assembléia Cons­
C8ndutor. _ ti~Uirtte que, nn 194{), deu ao povo 

Art. 4, 0 Revogam-se as disposições 
em contrârjo, 

Os contrrnporâneçs, que acompanha- brasile-iro a sua· Carta Magna, ncand:> 
ram de-sde 30, pa~o a passo, a evolvi· rrostabelecidos os três Poderes, harmõ­
ment-:J de uma política e de wna al· nicos ~ntJ.'e sL 

I - Votação, em disctutão única, ;nmlsiração, que procuravam oistafl- Em 3 de outubro de 1950, após mo-
d:) :Projsto de L·êi da Câmara n.0 18, cmr-se dos ruétodos de um::t situaçfto morável pleit-o eleitoral, o antigo Chc· 

Discussü~ única do Projeto de d-~ 1955, qu.z altera os dsscont.os po:: ;:~epcsta, tão malsinada ou execrad~i., fe do Estado Novo é reconduz1do à 
Resolução n," 'i), de 1955, originá- forrt:3c:m~ntcs de ~.limentaç_ão dos talvez, cem o correr d-os anos, tt- Presidência da Repúblíca, intwmdo 
rio aa comissão Diretora, que es- emp:-ess.nos €m hot::;s, pensoes, r.zs- n~..z.m-se desenc-a!ltado, eco: .o q:.Je, se':! período constitucitmal a 31 de ja ... 
tende aos juncionàrios apost:nta .. 

1 

ta;u~ant-as., colé~l.o~. b~r,~. l1.rx,pttats e :::-,f mal, se apr~nre1~o~. _ cons.titmndo o neir<J do ano seguinte. sob os aplauso' 
dos da Secretaria do senado o chmca~, clubes, as-;soc1aço::::s e esta.b-2- a:rca:touça dfl;S mstltUlçoes VIAgentes que: calorosos. do povd brasileiro. 
abono concedido aos servidóres da lecimentos congên'2res, t :r.do parec(!-. ja sofrem 1m pactos de toda natu· 
Uniiio pela. Lei 1t,<> 2.413.- de 1."' 1'e.s: da Comissão de Legislaçdo s. ~ .. teza. DAepois de três 'anos e sete me~es ,{f,_ 

Cal • " 6"2 d 1""5 1 >'alvo a dl'"~o'.uça·o das •\igarqUl"'s governo, em conseqüênc1a de aguda de fevereiro dz 1955 <incluído em 1 , SO:J n. u , e o:roJ· , pe a reJo9l.. - .,_ v .... • J d · 
Orclern do Dia em virtude de dis- ção d{) p:-oj-eto·, e 1.{108, de 1S55, con-. com todos os seus singulares processo~ e .mcdontro a1da cnse poJHico~mllitar, o 

t · · d o f á 1 • •Je1·tcl'a·.·s, do Pode .. T t·<T1·slativ• com ~ua gran e Pres. ente, ao invés eLe subme· prnsn de interstício, concedida no. rano à em-211 a n. 1 e avar v::: "' ~ _. j..,l "' "' t · - ·cr 
sedão anterior a reauerimento do <te n.<• z. caso mereça a1Jr<ll'ação o CDmissão de P:Jderes de triSte m~rn6ria e:-se a pres1·Sao no senti o de sua re-

' G -/ 1 p ·e·o 11•do m"i<- se pc'de apurar contra a nuncia ao e evado cargo, que do POYO Senhor Senador uü zerme Ma a~ l'OJ " • "" ., .... "' ece~e p ef · ·1· · · 2 o· ~ · · d b •·t ti p•obi"acte das polltJ':::"'s e gavernan- r '-' :a, r enu o sacn 1c1o extremo quias>, tendo pareceres. javorávezs - Iczcwsaro umca o .su s.I u ~ ~ ..._ ..... h 1 1 d . 1 d Cá à D t d te" cte •o, a t•! nnnto que t 1·cau sem em o o.caus -o o prmcip o de autori .. da ccmissd-:> de Constituição e vo a. ma.ra. -Ds .epu a os ao "' u ... J:'Y ~ d d · d • nh 
P ' t d · • s d 'bJ'etl'vo o Tribunal Revoluclonário soo au e, eJXan o C!. sa a Cos seus im .. Jt.:sttc.a, _saà n.a 1.017, de 1955; d:.?. roJe o ·~ Lei O·O ens. o n.o 11, d·~ " · 1. ! · · · 1 d 
I · • • Pre<!'de"nc!a do ;-po!uto Jose JO$~ p;.ac"'ve s lmmigos o ega o de sua Comissão de- Finanças, sob núme- 951, qua dL..~oe ~ôbre a situação dos C> ... u• t · 

ro 1.018, de 1955. s·eguradcs cb:-igatórics do zn.st-ituto de ~uim S.eabra, cujo centenário de nas~ ruoEir. e. 
Previdência e Assi.sWn:::ia dos servi- c!mento, anteontem transcorrido, ro: f ~' S

1
r: 

1
Presidente, o que, com pro .. 

ct d t PA aJ:•·o nesta casa rle merecidas e l·usta:; :maa riS eza e imensa sau::iade, se ores o Es ado (I SE), tendo pa- • evoca n• te •4 d - •- 1 b 
à C · c · - uc~enagens. t:S "' e agasl.1.l, re em rando .. recerrçs: a omtssão de onstituzçao m f t d 1 á · 

J t De qualquer forma, sr. Pres1·ctente, se a os ep or ve1s verificadcs .naquele 
·O SR. PRESIDENTE: . 
Em discussão. 
Não havendo quem faça uso 

palavra, encerrarei a discussão. 

e us iça, sob n.o 1. 003, de 1955, p-e!a ê f t'd! ~ 
t t ., ,·nau~,raça·o do novo regime n.nli- m s a l co, que lll:lO honraram os 

da aprovação do subs i utívo da Câmara " '='.. ~"" f d -
d t t.,·co, sob a ch"fl·a de oetu'lio vargaf, oras e mna naçao civilizada,· já de.c:• {)s DEpu 2àc.s, exceto quan:o ao fi- - f ta d d bc 1 

I · apoiado peias co:ôrç•- Armadas e pelo :-u n o e m ugar no seio da 
Encerrada. 
Em _votação. 

na do anigo 1.0 , a partir de "a.cr:::s- ~·, «Q c 'mun·d de · • · 1 'd · · pov', acena1a re!orma de base na a(;- l I a m~ernac10na. ,, Cl a'; e da Comissão de Legislat:;áo .... Get ·1· v t f' ' \ s · I · rn1'n1S· traça· o pu'bl!ca, com repercussf.o u lO argas eve um .zm dro.má ... • ocza, sob n." 642, de 1955. favorável - t! -r.os Potieres Judiciário e LegJ.slanvo co, que nao me-recia. Foi levado ao 
Os Srs. Seoodores que sprovam o à altera;ão introduzida pela Cê.mara a fim de que não bouve.ssem dúvida·:: gesto de desespero ~la nobreza de 

Projeto, queiralll CQnservar..-se .senta- dos D_ei}utados no ~cr;po do :rt. 1.o e quanto à legitimidade dos mandatos sua alma e seu acendrado amõr pa .. 
dos. (Pausa> contrarJo. à su~re~~ do § 1. ~ . representativos, na ação da Magistr::~- tri~, pela tranquilidad'e e bem estar, 

3 - Dls:cu.s:sao un1ca tcom aorecia- enfim d pov ue 1d 1 t · 
Ê aprovado e v-ai à ComisSão ção preliminar da constitucionâlídade, tura, nas atribuições especificas ® m ;., ' o do dq o o a rava, Ja• 

· ~xecut,·vo, al"m de esta"'lecer melhJ- . a~ concor an o que o seu sangue Diretora o seguinte: nos têrmos do axt. 133, do Regimen- .co o;;: """ 1 , .. d 1n d · res relaçõe.s na comunidade trabalha- 0"'--= erra a o com a.s conseqU.ências 
PROJE'M DE R~SoLuçlo to Inte:rno)' do ProJ,~to de Ui da Cã.- dora, sob a égide de órgãos de justiçq terríveis sObre a própria nacionau ... 

mara n.0 20. de 1955, que asse:tlli'a social. dade. · 
N.O 9, de 1955 grati!icação rnensal aos oficiais dO 0 Ministério do Trabalho, Indús- Não é chegado o momento de Iazm-. 

· u"""'istro Civil, de Pesso•" Na•.urals e severo e '-pa · 1 d 1 · ' 
Estende aos junti~nário8 apdo~ d,~6outras providênCias, Úndo parece~ tna e Comércio, criado e ·~ntregue à tá. eis ... ~. rc-ra exru:ne as amen• 

sentados ela Secretana do S~na o res: da' Comissão de Constitu,·ç•o e clarividência de Llndolfo Col<>r, en- v ocorrências de agOsto de 54, QUe 
a•ono co•ceáldo aos servtdores u carr~ou-se de executa· r, nesse setor. causaram a morte do 1idador msutJs-0 v ·- ,. . • • Justiça, sob n." 1.000, d• 195·5, .,;.la ·• t't ! I ~ lld ln ~ Un o pela Let n 2 '12 de l ' "" as promessas da revoJura·o, em atenct·... 1 u ve' uo er contestável da.s u..a za · '"'. ' inconstituc,·ona!J'dade e lnoonvenll!n- ' I b Ih 

d f •i de 1"55 men•- >s rei~·indka .. "'es das: massas c asses tra a adores, do Chefe .:;u .. 
e ever ro " • ela,· da Com:ssáo do. roerv,·ço Pu'bJ,·co .w " ·~ yv p-m d Partld ~ b \h' t B 

- 1>3 obreiras, até então postas à margem, .. "' o o o ua a 1s a rasi-
0 Senado Federal resolve: Civil. rob n.o 793, de 1955, coutrárlo; cLtjas questões eram consideradas me~ leiro. 

t da Comissão de Finan.t;a.s. sob n!l:~ ros casos d-e polícia. Competirá. aos pósteros, guiados por 
mero 794, de 1955, contrário. · A Previdência. Social) por seu lad.:~. h.istoriadores imunes de paixões, apre-Art. ].0 :S extensivo aos funcioná­

rios aposentados da Secretaria do Se­
nado Fedeul, nos mesmos têrmos e 
vigêncih, o abono C{)DCedido aos ser~ 
vidores da União pela.·Lel n." 2.412, 
de 1 de fevereiro de 1955. 

4 - Di..scu.ssão 1\nica do Pr · .. to aotou a Nação de Institutos e ca: .. Clar. & atuação de. Getúlio Vargas a 
de LEi da Câmará n.c H3, de 1955, xas d-e A{X)sentadorlas e Pensões, des.. fr-ente dos destinos do Brasil, desd~ 
«;~ue dispõe sôbre OB vencimentos d,I)J tmada.s a assistir as diversas clas.sP.s os albores de 31 até o tnstante Em que 
JUizes do Tribunal Maritimo e dos trabalhadoi'as. se desped1u do mundo, incon!ormacto 

·procuradores, adjuntos de procur dor Ofi: Ministérios da Aeronáutica, J!:du.. com a injustiça dos homens, apesar 
Art. 2." Esta Re.s-olUQíio entrarA em e advogado 4e oflelo Em exercieio cação e Cultura e Saúde foram cria .. d~ já. reconhecidas as excelências de 

v_igor na data de sua publicação, ~evo- junto ao mesmo tribunal. tendo pa.~. çãc de um programa de govêrno, in- suas progr.es.sistas aqJninistrações, de 
~adas as dis:;:osições em contrário. . receres favoráveis da Comissão dB cu.mbldos de ajudar, por seu turno, ~ cunho naClonalista, exteriorizadas du· 

. . Const!tuição e Justiça, sob n.o 1.019, desenvolvimento desta. vasta nação. rante a sua vida através do bronze 
O Sr. Gomes de ,Ollv~tra ãei:ta de 1955; e da comisS(lo de Ftnarn;as, Os territórios federaiS, mutil3.ncto em todos os recantQs do pats, p:ira 

a cadeira da prCSldênctal que é 1 sob n." 1.020, de 1955. · senslve!mente fronte-iras de alguns E.<i~ perpetutàade da estima e da grati ... 
ocupada pelo Sr. Frertaa Caval- Está encerrada a SEssão. tados, como 0 Amazonas, talvez 0 mrtis dão de Un1 povo nobre, leal e justt-
cantt. Levanta.-se a sessA.o às 15 horas prejudicado, sob todos os ~spéctos, f.!}z celro. . 

O 'SK PRESIDENTE: 
e 40 mln.Uto.!. mudar contornos geográficos do :sra- Caberá. aos eontanparâneos., porém. 

sil encontrados pelo govêrno discriciu- jUJgar e abominar os que, direta e m­--..,--------------1 nárlo, que se instalou ent comêc;o de diretamente, por suas ambições desen~ 
~- tá tad a matéria. da Ordem · Nov-bro de so. freadas, por seu egotsmo subaltern~J. 
~• . esgo a DISCURSO PRONUNCIA. DO P E L O " ·~· t . d v por seu opor umsmo calculado, por 0 ta. · _ SR. SENADOR VIVA.LDO ·LIMA Outras providências, fm curopl'l- seu lnterêsse odioso, por seu aven-
Vat ser lido oficio encaminhado à· NA S}i:SSAO DE 24 DE AGOSTO mento' do amplo programtt de reforma ~t!reiriEmo inescrupuloso e por seu par_~ 

Mesa.. DE 1955~ <D.C.N. OE 25-8-55) QUE da estrutura poittica e administl'ati-va tiàarlsmo estreito e nocivo. concorre-· 
SE REPRODUZ. POR TER SAIDO ilo p:ús. foram adotadas, alterando ram para empanar a ação Mrena, cor ... 
COM INCORREÇOES. substancialmente o que foi encontrado reta. e patriótica de Getulio .Vargas :t lldo o seguinte: 

OFiCIO 

Senhor Presidente. O SR. V!V ALDO Llll!.â:: 
do regime claucli~ante dissolvJ.do pelo no seu longo período de govêi-no de .... 
movimento da Alia·nça Liberal. dicado Unicamente ao progresso e ao 

A Constituição de 34, selando tantas prestígfo cro Brasil . 
. Tendo 0 sr. Senador Jleltor Medel- Evoca-se, revereq.cfosalnente, nes~.1 conquistas, ainda inovou quanto à re- Que os culpados.· desde jã., se penl. ... 

ros deixado d parti.ci.pnr dOS tra.ba- hora do expediente, a personalidade uresentacão classista na composição da tmclem e se apcntrm à ira dos deu­
lhos do Senado visto haver o Sr. se- dt> um grande morto. ~ Câmara baixa do Poder· Legislativo. ses, que, não obstante tudb dos nlis.­
nador Fi1lnto Müller l'eassum.\do o 1 Esta data, que ~ 24 àe Agosto, con.~- A C11rta de 37, estaveJecendo um es- tér!~ do Além. por sua bondade excel~ 
exercicio do mandato, solicito se digne. t!t~i, Pa.ra a Naçao, uma das pâg;inn,s tado de exce.çáo, desembaraçou-se ele-~ sa, piedoso e tolerante, Getulio van~as 
Vcssa Excelêr..cla de d-esignar 0 sena- ma1s tn.stes e negras de sua b1s;.o .. 1.-egisladores, enfeíxandó suas atribui- efnda saberá perdoar-lhes a fraqueza. 
dor que dev:i preencher a vaga assim na. cães nas mãos do E.'{ecutivo, acon1pa- vil. 
aberta. na comissão de Serviço Pú~ Comemora-se- o passamento de Ge· Úbado em certas circunstâncias pele Era, Sr. Presidente o que Unha a 
bHco Civil. . túlio Vargas, íiguta que se t<Jrnou te ... Perder Judiciário manietado, contu:'!D, dizer, come amigo e correligionário. a 

d
e ~endária, mfst-i.ca e o símb-Olo das elas- em iniciativa pelus restrições con.'!'ie· respeito, de' um dos maiores e mais 

Sala das Sessões, 5 de setemnro ses menos favorecidas, pelos benefl~ qüentes. . homatlos homens púbiie<:~S <ie tod<Js os 
1955. - Prisco dos .santos. c:os de uma legislação social-traba- Pa&eara o chamado Estado Not-·o a trrnpos, trAgicamente desaParecido no 

lhista, que surgi.u da revolução vit,,~~ impulsionar, sem maiore;; delongr:s o exercicio da Presidência da República, 
O SR. PRESJDENTE; ri<lsa de E(!, de que foi o chefe su· progrc:sso do pais, pela ação de um para ~ujo govêrno d:e benemerl!ncias 

. . ., b or€mo, definindo de modo mais hu· Exe~utivo forte o.-:-ma.do de poàeteB e realizações, no entanto. pelo julga..; 
Atend~nd:> à .~olJCJtaça.o que aca a ffiano as re!.z.çõcs entre o capHal e o r.mp!as, com mand<:.to de seis ~mos mento judicioso do nosso povo, já esnl.o 

de ser ltda. desi,.no 0 nobre senador t•"'\1alha entros,,ndo t>crtabto melhor nHa a· seu Chefe, podendo ser re- r,::seguradas as mais gratas e aurens 
Filinto Müller. (Pausa) · · d~llt1·ó ct'os -séus (._ireitc's e- deveres, "em: eleita. o plebJ.c:cito. prevjsto em s -,.,., páginas da. liistóri.a, <Muito l>eml, 

NOO há. ora.dore& inscriW&~ ~ .... pre~ad.o~es e emprega<!o~ visando n um preceitos, se realizado, inevltàveim.ente ~utto ~I Palmas>. 

-

.... 
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PISCURSO PRONUNCIADO pELO Na realidade procuram trans!ormz.r o Sr. Cunha Melo - Muito bem. rurais, wmerciaia, lndu.striaia, prolia· 
"ffi t1·chas de 3-0-.00, em liba..,ões im~l·- o SR. COIMBRA BUENO - Obri- sionais e técnicas, que realizam uma SENADOR COIMBRA BUENO NA ' • r· b t d d tru - d a 

~ t··· d"', cadilacs, -~ r:>.nuinte.s de Vld4 gado a V. Ex.a. - o ra es upen a e cons çao e um Sf,õSAO DE I DE SETEMBRO Dl!i - - "" t "t t il · fa" cll e prm· cipe•ca, em debate-s n.r:e11 :k.- (Lendo) . Seria talvez um grande Naçãu, que en re mw os ou ros m a-l$55 (D.C.N. DE 2-9-55) QUE SE " ~ •· s· p ! "â · REPRODUZ POR TER SAíDO elegant.e; · os· frutos que roubam de- p:rogresso para a d't':mocracia bra.sllei- gres apresenl.4 ao au o e Gol rua 
(.'<QM INCORREÇÕES: duro e construtivo trabalho do povo ra a instituição de um dos sistemas como as duas cidades de maior inilice 

b::-asU.eiro. Parlamentaristas ou de Oolcgiado; de prcsperidade- em todo· o mundo mo .. 
Felizmente os embates politkos na temos profu."'làa simpatia pelo Partido dcrno. 

O SR. COJli'!BRA .SUENO: últim-o década .-têm tidO um seonti:do Libertador e seu Presidente, que bá Pára os que, vivendo_ confundidos 
progressivo; o .simples evento do vc~o e nos insistem· numa solução qiJe pre- como mUitos aqui no cáos de uma pa.. 

(Lê o segttitlte d-tgcurso) - Sr. Pre~ s-ecreto, e com êle a e~perança de ple1- conizarn como a melhor e :'J.lH! na sua lítica personalistica, de grupo e sem 
sidente, a maioria elos _homens da atua~ tos honestOs, elevou o número de elei- pregação _vai- conquistando adeptos e objetivos definidos, divorciada de pro .. 
lidaàe brasileira, dos verdade.oros es- tor€s de apioximadamente 7.500.00() procurandb incutir .suas ídéia.s no seio gramas e idéias alicerçados na opm1ão 
v:=.:.z-5 d.a .fio2t;.:.o, o}Ue VJ~"..;ID e prvdu· em.l945 para 11.50!l.OOO em 1950 e . . das nossas populaçâfs; ma;; i.sto não pública - é natural que, per!ódica"!' 
~em muit-o malS do que e:lnsom-em, l5.COO.OOO em 19-54: .

1 
·impede qua cada· vez mais se fix:.J no mente sejamos Vitimas de verdad'<!iraa 

· alhearam-se à política e cederam 'Apenas três p1e1tcs sucesSlvos e, nosso espírito a convicção de que 0 ondas de pessimismo, mas temos para 
lt;.gar, roram su~erados, cvmpelidos a. mesmo assim, agitados por desen!rea... atual sistema ê mais dinâmico; me- tal e5tado emocional e transitório uma 
tà.citamente serv.ll'em de degrau.s para das incompreensões ~_falseamentos da rece ser aperfeiçoado a1a a dia, e receita i.nfalivel~ - tomar um avião 
I:ilda. uma letlâo de gozado~s. ee verdad~ e r~sponsabillzadas ~r fi'a.u- consulta melhor acs interêsses e rea- rumo sul, rumo a São Paulo, rumo 

. et-ern-c& partic!.}!a1)-tes ap~nas c:U.s van~ des. as mrus alardeada~ . flzeram o lidade& naci-onais. - . oeste, 'visitar algum rincão do nosso 
tasens av -P-Oder. e que co-nstituíram quase milagl'~ da multlplicayão por . Território: no regresso teremos Te• 
urna- verdadeira. ikl'ejinha nacional, dois do número· de brasileiros, aptos Se o Partido Libe:rtador tjvesse "boje cuperado um otimista. Para felici-
seja qu'al for o resuLado dos pleitos par~ o cumprimento do maior do& em suas fileiras 51% ou mais por cen- dade do Brasil, o caos só atingiu e 

...... surgem .sempre à tona, ora. eleitos, ora seus deveies civicos. E tão .auspício- to do povo brasileiro d-i!veriamos cur~ ainda não ultrapassou o seu atual 
o.omeadcs ou a'X:St3.dos~ ganhe êste Ou so resultado deve-se pl'incipalmen;.e à var-nos ao Parlamentarismo; mas co- quadro político dirigente, deixando 
iQUêle grupo, apar-envem-e:1te antag·J~ . ~·ócação democrática do nosso pavc, mo. expediente ou solução apressada. quasi intactas as nossas forças vivas 
nieos·. O que tem havido é mudan;:a de espírito ·dócil, fàcilmente politisá· com roupagem salvadol"a e :!r:uta de trabalhadoras e produtoras. ' 
de cenário, mas os atores continuam vel. sempre esperançado e confiante combinações de cúpula às vésperas de cumpre agora estancar este cãos 
os mesmos. ora ditand-o, ora mr.-m~ nos destinos de seu 'Muui<:.ipia. de seu um~pleito pré determinado pela Cons~ político, evitando-se que. ele invada e 
do. ora em evid-ência, m:a na P=hum- Estado e de sua Pátria.. tituição perdôeni-nos os que pensam prepondere nos setores econômicos, 

· Jjra. acomodados nas mesmas posi- Prooisamos ar.entuar que tão pro- de ou~ra forma. julgam-os as tentati~ psico~sociais, e militares d-o pais. A· 
.. ç.eS- de mando,.ou de _negó"cia:r e v~da missora e ascendente participação d~ vas·de·tal mud:\n~a de um sistema ex- eeguir devemos volver nossas vi;:;tas 

fãcil. massa na vida pública - foi alcan- perimentado, a base doe manobras e para a reconstrução da política na-
. o .simples crescimento do eleitY!'ado, çada numa fase ainda embrionária improvisações. um críme de lesa-pá~ cional e reagrupamento. dos parti-

10eguid-u. d-o aperfei-çoamento do sis- das organizações partidárias ainda gi- tria um atentado contra a Nação bra- dos em tomo de ideais e programas, 
"~ma e1e.t-Jra-1 e c .. n.s;;qtk:nt.z renova- rando - em tõrno de grupos e inte ... silei.ra - n~o do Partido Libertador e E:egundo os modelos do P. L. e outrDs · 
ção dos quadros Ie.5islativcs vae, pouco _res.sado.s, principalment':, na conquic:;-4 seus adeptos da. v-elha tese parlarncn- partidos nacionais e estrangeiruo;, que 
u. páueo. ãlertando a opiniáQ publica ta ou manutenção de posições, que em taxista,- mas daqueles que mudô.s a defendem institUições e aspiraJ;ões na­
contra. a ci.ã, que avocou a si o pn- muitos casos já adquiriram até fe~õe~ "r.u3. pl"egação de ano.s os ameaçam cionais, d'e!inidas e programadas. 
vHeg:lo. ue vivi;r à custa_ d-o Tesouro, hereditárias ou profiSsionais. com uma adesão oportunista e in- Cumpre eliminar da vida nacional 
Eem trabalilar. Esta clã feliZmentr, As idéias. programas e aspil'açõ~ oosi.stente e talvez: até mesmo demo~ os diversos matises de super-homens 
d-ecadent-e, f-ormaàa de oportunistas e nacionais, ainda não se cristalizaram ·lidora. de uma idéia em-marcha. que se instalam num dos extremos da 

·aproveita dores _do regime, atribu1~se no ~mbito partidário; cedem ~usar a· Por ralar no Partido Líbertador mto 1gnorancia nacional, mas que em sua 
uma exdrúxula class.i.Hcaçã.o de rüte composições, subdiVisões. rivalidades e é, numa agremiação que defende essencia, e por vezes, não valem o stm .. 
que da. v-elha. aristocracia do poder animosidades, que se ex.tendem avas- programa ·I! 1c{éias próprias sería in- ptes peão sertanejó do outro extremo, 
só conserva a aparência e as- oont(Jr- saladoramente dos Municipi.os. aos Es--- justo om.itír~mos nesta oportl.Ulidsae que é analfabeto, mas vive à própria 
nos externos. tados e dêstes_ à União, numa verda- o Partido Socialista Brasileiro, o Par .. custa. 

,.. OS velhos. e orgulbo.sos aristocratà.s deira. cadeia de satisfação de compro- tido de Representação .Populax (In- 0 Sr. Cunha Melo _ Pennlte· V()ssa 
à . ,.d •• d ~... missas e ajustes de ·ordem pessoal. t.egrotista), e o Partido Comtm:ista Excelência um aparte? 

a naCiona.u au.c esu-;;;nnavarr:. o.s que transcendem aos quadros parti- Brasileiro .- ( colocado fõra da lei) -
cp~:ário.s e- ruralistas, ·eomerClantes, â d d í . O SR.' COIMBRA BUENO ~ Pois 
inJustríais e técnico.s, rna.s se ca1f".-~.- d rios, con ena o~ a ~~- que bem ou mal existem em fun~o não. . 

.,.~itaram da responsabilidade. das nus- apenas como. eS{U os ou .c e de ob~etivos definidos. Caberia .lembrar O Sr. Cunha- Melo - Essa sa1-
~-SõeS superiore& que se atribulam de tum.aça.. uma· nova opo:.tunidade- que desoors.ta da jMil.nis estará nesse salto no es--

membr.os da classe rural dll1ge:me. · SOmente uma participação ·a v assa- para. Ulll partido. do .sistema de cole- curo, neSsa experiência arriscada, qual 
.ae:-e-veram bel-as páginas da nossa ladora. no Poder dos homens válidos. giado, também em voga, nesta • • • • • • a de trocarmos o presidencialismo, que 
histó:ia, frutos de esforços. na.o Taf<') é que poderá pouco a pouco libertar vespera de um 3 de outuro. nos tem dada tudo quanto ';) Brasil 
agigantadcs. Com o passar dcs anos. o País, dei p~cip3;d0 dos ~ofi~na.is seria também ~njusto oCi:t,--rnos os possui de grande, inclusive manuten .. 
n:uito.s foram se. divorciando das nos- da. intriga e da baixa politica mteres- · · ...... -l~ .._. • • • çã.o de sua integridade territorial, por 
sas realidades econõmico-soc1a1S. seira. e personalista. · demru,s partido8, q~. salve U?-elhor JUl- um regime que tem sido quase um 

COm o advento da. industria.Uzaçãu. Para tanto necessitamos conquistar, zo,, defendem tam~m um .siStema co~ fracasso em todos as países do mun .. 
4Ue sofreu in!lux'O por vezes violento uns após outros, dispositivos. legais ej mum, que é .0 Presidencialismo; é ~ do _ 0 parlamentarismo. 
de fatores externo.s, oom.o as .aua.s práticas democráticas, capazes de as~ grande P3!tido. de .. fato. ma.s m!eliz.- o SR. COIMBRA BUENO _ Mui­
'-"'.i:~d·es guerra.s e, por. Irlotlvoa que oocia.rem às soluções normais pro~ mente está reglStrado sob os mam va-- te b - do p·' ·-~- <L-•o) 
::o - • ' riados ·nomes e "'si,..'"".,.,. Reune mala 0 rlga oo ... :,.o<»=· c.tru. • .sàmente com uma anál~ pr-otUDd<t-, 'gressivas e progressistas, a participa.- ·. ~ · - Precisamos ·de wna saids. objetiva 
se poderia tentar seu equacionamen:- ção- global, o discernimento e a 1'lln~ de 90% do eleitorado brasileiro. e pronta para o cãos política que já 
t...-, a· cla.s....::e indu.:;trial WW substituiU tade manifesta das nossos produtores, Pesso~~te. por ter sido elei"f!o p~r constitue· uma ameaça para -os d~­
t: nem sequer prreilcheu os claros trabalhadores. quer independeiltes, uma collga~o~ pert~nço a essa_ 1men~ mais setores vitais do paf.s. 
cada. 1.·ez maio:es da antiia e deca- quer O.irigido& ou dirigentes. - sa agrem.i.aç~o. _na.clOnal qúe inf~llz- o caminha da ilegalidade só pode 
dente classe dOminante; muito- ao. CUmpre lutarmos no limite de no~~ mente está div~dida em vários partH:los ·aproveitar à fração maiS nefasta dos 
cüntrário preferiu iusulat-~e. alheia:- sas !õ:rças pelo aprimoramento d.e talS e_ estes em vários grupos, na sua maia- atuais detentores ~do poder politico, 
se ao p.oder político, d-o- qual torn-t.>u- di.spos.itivos legais. no senttdo de a.tra-- na grav1t'3Jld? em tortn de pessoa~: que valendo-se do entusiasmo de. al­
.se apenas ci1ente, na. medida da sati&- irmos para a urna no menor tempo, Tenho_ a felicidade Impar de poss~ gUnS idealistas e a má fé de muitos 
fação de seus ínterês..~s expan.sionis- a. totalidade dns- homens válidos do n_c pl"esidenciall.smo que é o partido abutres tratam de crear e enfeitar 
tas. A imensa ~lacuna foi preenchida Pais·. de !ato do Pa~ dediea~os amigos- a um suPer homem- qualquer, ao qual 
pel-os elementos flutuantes, pelo.& mar- CUmpre tirarmos partido do lado multos d~ q_u~Is estou ligado Por de- tratam de agregar alguns atributos 
ginais da& duas grandes claSses, e o positivo de cada nova. experiência elei- veres de gratuião que, espero em De~s divinatórios, para a tentativa bem 
poder político- perdeu. os s.licercea, tora] e após ·cada uma delas. intro- correspond'er até ~ fim dos meus ~ acalentada de os isolarem num cárcere 
paipáve:is e nos quhis sempre· ::e. as· duzir'm~s melhorias na máquina elei- f:Il!- termoo de anuzade e lealdad~. São palaciano, para então instalarem uma­
sentou. ' t-ora!~ que deve ser eminentemente di.. Pe&S9SS que~ no passa.~ n06 apomram d!tadura de fato, e transformarem o 

os pseuào·a.ristOcratas da atualida- nâiJlica.. As reformas periódicas deve- 8 num e ao Engenheu-o Abelardo Co: PrW. num pasto facil para as suas ra .. 
~. detentores de pare<!:las substan- Tão. ser feitas logo após a apuração ~bra. B~en~ antes, d"?~te-.-e d~lS pinagens, de existencialista.s, àvido3 de 
aais do Poder. substituirnm as vigi- das pleitos, para, aSsim ficarem .li.-. aa co~nstruçao de . ~iâ;Ua." de di~er- vida faustosa, à custa do trabalho 
liaB do passado. junto aos livros. reia- vres de mfiuências bnediatis.tas. e por- sos nucU:o~ ~e residenCI.aS proletárias, alheio e escravo. 
tóríe& .e altos estudos,. por outras no1- que não contesSá-1a. de. desrespeitas 11:0 exerc1c1o do Govêrno ~de Goiás, e o cantinho da legalidade é o úni­
ta.ilas. nas famosas "'boites"' de h<JW. aos direitos adquiridos por candidatos fmalmente. an~es E!_ duran~e os nossos, co aberto e PC?r ele temos o dever de 
em debates libidinosos, dos mais sa- que. Já empenhadOs em suas campa- 16 aJ.tOS de dedicaçao a ea~a em mar.. enveredar, e nele descobrir a- rota 
grados problemas nacionais. nos beiÇ nhas. sentem a. terra rugir-lhes aos cha da MucfaJ?.~ da Capital. mals segura, ·conveniente. e capaz de 
d.i:starçado.s locais da jOgatina desen- pés, sob influxo de inovações que~ O PresidencialiSmo- reune de fat.o conduzir-nos a_um c~:u porto.-
fx-e-ada, que campeiam D.o.$_ bairro3 tornam eleitor alistas. àS vésperas , :iOS c -!lão de lei, as. maiores oo-rrentes po- Todos os que têm e-xpex:Jepcia ele!. .. 
riooa das tapitais dos Estados 3- Pe- pleitas. . lit1cas que ~gu"am após _a restaura.. toral sabem que u _opostçoes pude­
deral. Seria uma refinada loucura e opa:r- ção do regune Democn\tico: herdou I rrun conquistar posiçoes. mesmo com 

Abolindo também o trabalho, que tunismo insensato mudar um regime. o Poder e com ele suas vanta.,oens que as. leis vigentes em 1946, 1950 e 1954; 
no passado al:fcerçava e dignificava tradicionalmente .rtgente e experimen- diversos grupos e pessoas divident e muitos dos que perderam deçem as 
a aristocracia dominante seus. rems:- tado no Pais. como seja o ~denda ... fraternalmente entre ~~ bem como os derrotas tàmbem a deflctencias pro ... 
nascentes com agregados alo hoje, 11s.mo- por qualquer outro, sob o in/lU- seus_ ônus que os mesmo.s grupos atri- prias; fraud.se, têm que ser enfrenta. ... 
do traba;J~o. apenas os- .inlnligos n.o. 1; m dê paixões políticas e tnterêsses JJu.em uns aos outros e que os ma.rgi- das, ·sempre existiram e, até hoje não 
~~~~ Ocos. J::Y;. ... .a J::; mommtosos, de combinações eleftora- naes e aprovei;aclores mandam ao foram oom.pletamenye banidas ne.'ll · 
criaram !:' Jantar uma ll;!" •• : 11s1as, noa alta& e baixos, <>u· nos aza- Diabo, deixando a Naçlo na sltuaçllo ntesmo nos pal&ea. ma!B desenvolVI• 

- P am um - gr~. rea de candlclaturu Já lançadao ao que nas cllas. de hoje mUlta& obsen·a- doo. . 
exibem um deslavado d__. pe!<>S l)l1bllco, e -- vl!zes até mesmo sob doros aprr'&sadas JUlgam de caótica. o maior espantalho das eleiç6eo P""­
~erirloa. . rural!at""- C<lDl.ftdant..., • açãO neurótica de slu1ples comidos Na realidade o que existe 1 um cU- sadas. nlo prevalecerá na atual, pois 
:..,~ ~ ~~ do antecipado pavor de derreta. 011 vomto completo entre os detentores d.o o Govem<> Pedero.l 1>lo lntenlri no 
~--- ...- «e vitória. · Poclor P1lblleo e .. - -n.na.. pleito em fa'I'Or de nenhum lll"'lll ou 
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pessoa; esta conquista que devera pre- de prOpagarmos a convicção de que 
valecer daqui por diante, está pJ.srmn- ante.c; de qualquer nova ~ção · dura· 
do desapercebida, mas é uma injus- doura e capaz de hombrear oom os 
tiça_não proclam(_l~Ia 11. crédito do atu· seríssimos problemas da Nação, os le~ 
al ·govêrno. Esta prátlca - que sem gisladores tecem-eleitos em 1954, pre ... 
dúvida será mantida daqul por J.iante cisãm do estimulo, e nté mesmo da 
- pois o Povo dificilmente abre mãos consolidação de seUs ma:nctatos, pelo 
daquilo que. vai obtendo a 1:custa de povo brasileiro, mediante o seu com­
anos de sacrificios, na defesa de seus pa1·eciment0 em massa em 3 . de 
direitos. outubro. &te deve constituir uma 

Todas as composições de cúpula to- afirmaçã·o viva de que o Brasil já 
ram P<JSSiveis e pediam democratica- es~á amadurecido pa_ra a liberdade, e 
mente ter sido estabelecidas com ou dre que o ú.nioo caminho para a sua 
contra a partícípaçãO"' do Govêrno, que evoluçáQ polft.ica está sob o império de 
realmente deixou o campo livre para uma constituição evolutiva e de uma 
os Partidos embrionarios do País. legislação progressista, que assegurem 

Nada. niais é justo ·esperar-se, cta.s ao Povo a sua ·uvre · manifestaç~6 e 
tão surradas formulas altas, ante~ df .apuração de sua vontade, - nas ur-. 
próximo pleito. M posiç6es.estão de- nas. 
tinidas, os partidos, grupos ~~e J:Je;;soas 
e.o;tão coordenados em tôrno de 4 (Muito Vem, muito bem; Palmas). 
nomes - Um deles será o Presidente, 1----~-----;------­
e governará o Brasil no próximo :;Luin· 
quenio, quer queiraru ou não os for­
j~dores de anjos ou demonios. 
~ão podemos em s3, consciência. es• 

perar por Presidentes miraculosos, nem 
por Governos perfeitos: o que a ex­
periência· ·nos ensina é que é mals fa­
cil obter-se um bom govérno com 'lnl 
Presidente medíocre, mas bem apoia-­
do, do que com um Presi9-ente ge-
nial e mal auoiado. 1: 

Vcltarem0s amanhã a esta tribuna 
para complementarmos as palavras de 
hoje, com o lançamento de um movi­
mento, que esperamos em Deus, venna 
a con.stituir um esforço honesto e ln­
tE>nso, de poucos, se não formos ione;e 
ou de muitos se tiverm•os a felicidade 

SENADO FEDERAL 
ATOS DA COMISSAO DIRETORA 

A ComissáQ Diretora, em reunião 
de 3 de setembro corrente, resolveu 
promov.er: 

Ao car.go de Motorista - NíVel 8. 
- por antiguidade, Paulo Cos~a 

r! e Oliveira. · 
- por merecimento, Antonio Me .. 

nezes do Nascimento~ 
- por antiguidade, Armindo Hen .. 

riques. · · ~ 
Ao carg{., de Porteiro - Nivel 12. 
- por antigUidade, JlJSé Soares de 

Oliveira. 

- NÍVel 8. . . Rcotdo CO!l) O laUdo do S_erviç.a d~ 
Ao ca~go <te _AJudante de Porteiro I m~nto de saúde, em prorrogação, á.~ 

- por · merecimento, Orlando de Biometria Médica. · 
Sá Cavalcanti. · . . 

- por antiguidad-e, Elpidio Viana. RID!'UBlJCA-SE POR Th"R SAiDC 
- J)or merecime'ntQ, Alcides de ou- col'-.1: INCOR.REÇOES 

veira. · 
Ao cargo de AUXiHaJ" de Portaria ·A TO DA CO:M,!SSAO DIRETORA 

- Nível 8. 
- por antlguMaàe, Claudio de 

Queir{)Z. 
- por merecimento, Jose Manoel 

Gumes. 
- por antiguidade, Marciano José 

da Silva. 
Ao cargo de A uxUiar de Portaria 

- Nível '7. · 
- por me-recimento, Manoel Ma~ 

rins. 
- por antiguidade, Paulo de Arau­

jo Silva. 
- por merecimento, Alcides Fer.: 

relra. 
Resolveu, e.inda, a Comissão. defe· 

rlr os seg·uJntes requerlmertc.s;, 
- de Marilia Pinto Amando, Ofi~ 

clal LegJsJativo. Nível 13. solicitando 
60 dias de licença para tratamento 
de saúde, a partir de 3 de agôsto 
último; . 

- de Duloe BarOOsa da. Cruz, Ofl~ 
cia.l Legislativo. NíVle 15, solicitando 
2 meses de licença especial, a par· 
tir de 9 de agôsto; 

- de r.uiz Gomes de Carvalho, 
Chefe da Portaria, Nivel 13, solici· 
tando · 6 meses de licença especial: 

- de Aris~otele~ Pereira Madrurra, 
Auxiliar de Portaria, Nível 7, soliCi­
tando 30 dias de licença para trata-

'. 

A Ca.m.fE.São Diretora, em r-eunião 
de 1 de setembro cottenre, rewiveu 
promover Dor antiguidade, a partir 
de 16 de agôsto último. Julieta IrO·· 
vatiní, do cargo do Nível 13 da car· 
reira de Taquígrafo ao cargu de Nf .. 
vel 14 dessa carreira, vago em virtude 
da promoção· de Antônio. GttLrn::trãe~ 
Santos. 

------------·· 
Cohcurso de· Anteprojeto pctra 

o novo Edifício-Sede do Se­
n::~do Federal. 

Faca público, para conhecimento cto~ 
mteréssados, que a Comissão Dueto~ 
ta do Senado Federal, em ;reumão de 
3 do. mêso em curso, rest~lveu pror· 
rogar, até o dia 15 de outubro vinN 
duuro, o ptazo de qu~ trata o 1tem 
l27, do edital de inscrição de 31 de 
'iulllo de 1954, para apresentação, pem 
Co'.nissão Julgadora, do ""\"eredlc:um:· 
sóbre os anteprojetos entregu~s peles 
concorrentes. 

Senado Federfil, em 3· de s?tembro 
11e 1955. - Lulz Nabuco, Diretor Ge .. 
tal. · 


